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L J E F E D E L E S T A D O M A Y O R D E L H o l g U Í n a S U S h i j o s 

R A L . F E L I X D I A Z , E N L A H A B A N A B e l l a j o r n a d a d e c u l t u r a m o r a l y p a t r i ó t i c a 

N o s a s e g u r a q u e s u j e f e e s t á 

p e l e a n d o e n M é t i c o . C ó m o 

s a l i ó D í a z d e l o s E . U . 

Ante la estatua de Calixto García: Ante la de Julio Peralta: Ante la de los 
Mártires. Desbordamiento de efusión y de fraternidad 

• Honor a los muertos y • — — — — — — 
justicia a los vivos. 

Se encuent ra en la Habana el se
ñ o r Rodo l fo Basa i l . Jefe del Es tado 
M a y o r del gene ra l F é l i x D í a z . 

Como aye r ha l ió nubLcado que el 
genera l D í a z no h a b í a sal ido de N e w 
Orleans, s e g ú n aseguraba el iseñor 

y ex-su n a c i ó n , l i b r e de malvados 
plotadores . encauzar BU v i da de nue
vo po r una senda de orden, de paz y 1 
r e c o n s t r u c c i ó n social . N o amo la v i - 1 
da m i l i t a r . Deseo solo c o n t r i b u i r a | 
l l eva r a Mléjico g a r a n t í a s suficientes ¡ 
para que puedan ganarse en él sus j 
hi jos el sus tento honradamente . Esa 

l í t R E S I G N A D A 

P R E M I O W E I S 

SOCIEDAD DE E S T U D I O S C L I N I C O S L O 
ADJUDICO ANOCHE AL JOVEN DR. GUSTA

VO C U E R V O RUBIO. 
ñoco m á s de un mes, e l 10 de ; r ú r g i c a s que ei doc to r Souza r e a ü -

haCe anterior, t e r m i n ó el p ü a z o que | zara con todo é x i t o . 
•^9 ana c o m i s i ó n de la Sociedad | Se t r a t a b a de casos de afecciones , 
' r i n d i ó . ^ C l í n i c o s p a r a ad judicar , i abdominales, que o l doc to r Souza ¡ L e ó n S ignore t , o m e r c i a n t e mej icano 

concur.*). el p r e m i o que dona ra | d e s c r i b i ó p r o h j a y t é c n i c a m e n t e , po r | que se encuent ra ahora en d icha c id-
^¡cha an idad e l reputado t o c ó l o g o j lo que o y ó muchos aplausos a l t e r m i - I aad amer icana , haciendo esa af i rma- i es" la ú n i c a a s p i r a c i ó n del g e n e r a l ! Es u rgen te favorecer a las da sos i s e ñ a l a r a i s a las generaciones el c a m i -

X r Rafael W e i s , con a r r e g l o a nar su concienzudo y m a g i s t r a l tva- c lón a t í t u l o de í n t m o a m i g o v c o n - ' D í a z . Po r eso lucha ahora en M é j i - - • lodestas que p o r causas de todos no del deber, del p a t r i t i a n o y daI t Qi t iéB le s igue, m u y seguro 
condiciones s igu ien tes : bajjo de c l í n i c o exper to . i fidente de don F é U x . y aun cuando en i co, a l f r e n t e de t r e i n t a m i l hombres . 1 c o n o c i d a ¿ e s t á n suf r iendo g r a n d e l a v i r t u d : de ocupar l a e r a n p o l t r o n a ? 

R E F O R M A N E C E S A R I A 

E l t i p o de la c iudad de H o l g u i n . 
M el t i po de ciddad c ó m o d a y en 
esta c iudad g r á c i l y be l l a ha v i b r a d o 

¡ el d í a 10 de A b r i l de 1916, Or i en t e . 
la R e p ú b l i c a . Se ha l i b r ado u n a g r a n 

• j o r n a d a de c u l t u r a m o r a l y p a t r i ó t i c a . 
i H a rec ib ido el p a í s l a m á s sabia J [ 
i o b j e t i v a lecc ión de h o n r a r a l a R e p ú - l . ¿ Q v j ¿ n v a ai bate gjf ^ ba t aa 

fc^ica, ¡ A h , a r rogan tes fieuras que ¡ y ie ¿ e n cap i ro tazo? 

B [ S P U [ S Í A 

Ser miembro 
Estudios O í n i c o s . 

N'0 tener mSL* Graduado como Doc 
"é"̂  x a l g i a ; median te el apai^ato de p ro 

f- -j-ener a p t i t u d d e m o s t r a d ^ y v e c c i ó n i l u s t r ó su d i s e r t a c i ó n con va -
^ i l a preferencia p o r l a obKte t r i - I r í a s r a d i o g r a f í a s compleanentarias . 

La in te resan te m o n o g r a f í a c l í n i c a 
arreglo a t a i es bafies el p re - ] del doc to r I n c l á n f u é ca lurosamente 

]} Lgtrumentai y l í ibros) f u é ad- j ap laud ida . 
P? 1 J0 a] joven doc to r Gustavo ¡ Concedida l a p a l a b r a p o r ol p r f l . 
\\10 x Rubio. s idonte , doctor A r í s t i d e s A g r a m o ; : * 
IPam hacer solemne en t rega del i te, pai-a objocciones o aclaraciones, 

t^ro fué s e ñ a l a d a l a s e s i ó n eme ¡ hizo uso de e l la e l doctor F r a n c i s o 
í. fi>~ha ñc aver c e l e b r a r í a a las | V é l e z , qu ien d i f i r i ó de/1 doc tor I n -

e cinco anos 
3 Doc to r en M e d í - j robre u n cnso poco conocido: J a c o - j Habana , r e c t i f i c á b a m o s t e r m i n a n t e 

mente esa no t ic ia , f u imos a ve r al se
ñ o r Basa i l . seguros de r e c i b i r de él 
m á s precisas noticias sobre este asun 
t o . 

— S e ñ o r Jefe del Es tado M a y o r de 
don F é U x . . . 

— N o p r o d i g u e n m i g rado j e r á r -
qu i to . N o gus to de ostentaciones. N o 
sea que me achaquen esa m a n í a va
nidosa de los improv i sados de m i t i e 
r r a , esos fa tuos que se han impues to 
en m i p a í s a q u i l i d á n d o l o acechados 
t ras u n f a n t á s t i c o p r o g r a m a de de
mocrac ia y l i b e r t a d . M i genera l me 
ha encomendado ese a l t o pues to : pe
ro lo d e s e m p e ñ o solo porque desde 
é l puedo ser ú t i l a una causa noble, 
la m á s noble que hoy puede i n s p i r a r 
a todo mej icano que asp i re a ver a 

— ¿ P e r o e s t á , pos i t i vamen te , a l l í el i p r ivac iones que a veces l l egan a una 
genera l D í a z ? Porque un d i a r i o aye r ; panosa o inev i t ab le mi se r i a , 
t a rde d e c í a . . . E l d i f íc i l y g r a v e p rob lema de la? 

— S í . Dice L e ó n S ignore t . que don i subsistencias, que a fec ta d u r a m e n t e 
F é l i x e s t á en N u e v a Or leans . N o es a 1 ^ que no pueden defenderse de ¡a 
c i e i t o . L e ó n S ignore t . comerc ian te , r esignada pobreza, hace m u y preca-

la v i r t u d : 

E l p r i n c i p a l p ropagand i s t a de las ¿ Q u i é n v a d e t r á s , paso a paso, 
fiestas de H o l g u i n f u é el H o n o r a b l e . ¿ ^ j ^ o y Ein cansarse? 
Presidente de la R e p ú b l i c a genera l ' 
Menocal . lo f u é el secre tar io de Gober j ¿ Q u i é n l u c h a r á a pecho ab i e r t o 
n a c i ó n coronel A u r e l i a H e v i a , lo fue -

que en M é j i c o t e n í a un es tablec imien 
to de ropa denominado " E l Puer to de 
V e r a c r u z " f u é hace poco t i e m p o a 
N u e v ^ Y o r k , y en W a l l St reet pre-
t^ní-líA c í ri Kn ¿» r\ Áví^í^ IÍWQ rito »• 11 n i 

r i a la v i d a del pueblo que s o p o r t a ' r o n cuantos veneran la m e m o r i a del 
ca l ladamente este estado de i n t r a n 
q u i l i d a d y de angus t i a e c o n ó m i c a -

M u y p laus ib le , o p o r t u n a y generosa 

seguido de su mesnada? 

Q u i é n ; si a Menoca l no vence, conocido C a l i x t o G a r c í a . ¡ N o f a l t ó 
n i uno solo de los que per tenecieron piensa segu i r en su mando 
a su estado m a y o r o que pelearon a 

¡. fecha ac ayer o 
, p ni . la S o c i e d ü d de Es tudios 

en la A c a d e m i a de Ciencias. 

J sesión tuvo p o r p r i m e r a pa r t e 
I MDOslcwSn de í , . lgunos casos c l í n l -

Que explicó el docúor D o m i n g o 
JJ presentando los ex-enfermo?, 
curados de sus respect ivas do len-

mediante las operaciones q u l -

quaen 
c l á n en l a p rop iedad de l a denominr.. 
c ión y en l a pos ible c o n f u s i ó n <jue l a 
c o x - l g i a ofrece p a r a e l d iagnos t ico . 

Y se d ió p o r t e r m i n a d a l a p a r t e or -
d in i r i a en esta dase de sesiones. 

Concedida la p a l a b r a al doctor 
Sa r tos F e r n á n d e z , Presidente de l a 

(Pasa a l a p lana 3 ) 

t e n d i ó , s in buen é x i t o , l e v a n t a r u n ¡1105 pai'ece l a i n i c i a t i v a de l a U n i ó i l sus ó r d e n e s : Desde su noblte h i j o I ¿ C u á p t o s son, pues, los que l u c h a © 
e m p r é s t i t o pa ra Carranza . N o sé s i , ^e Fabr ican tes de Tabacos pa ra que j Jus to G a r c í a Velez , que ha sabido se-! p o r u n pues to con ah inco? 
el fracaso de sus gestiones lo conduce lcon todc* u rgenc ia se proceda a ' a g u i r las huel las de d i g n i d a d y de v l r -
a buscar a l i v i o en l a p r o p a g a c i ó n d " i re for .na de los aranceles como eficaz t ud p a t r i ó t i c a que su padre , hasta los j ; , Q u i é n es en Cuba el f a c t ó t u m -
npticas falsas, como tampoco sá el 
grado de esa pa ra m i pretenciosa 
amis tad con m i j e fe . S ignore t es per
sona que debe a l d i f u n t o pres idente 
D í a z muchos favores , a ^os cuales 
no parece m u y reconocido. 

Y o he v i v i d o con don F é l i z estre
chamente unido hasta su embarque 

( P A S A A L A C U A T R O ) 

y p r á c t i c o remedio a l enca rec imiemo | asistentes que h a b í a t en ido el ab-> ¿ o ^ d e q u i e r a que se p a r a ? 

A T I R A N T E Z D E R E L A C I O N E S E N T R E 

O S E S T A D O S U N I D O S Y M E J I C O , C A U S A 

I R A N S A T I S F C C I O N * 

E N A L E M A N I A 

CRISIS Y A N Q U I - M B J I C A N A - I n m i g r a c i ó n por l a guer ra , c a l c u l á n j | 
\mslerdam 14. I dose que l a p r o d u c c i ó n de t r i g o s e r á 

U noticia de la cr is is y a n q u i - m e j l ; un c incuenta por c ien to menos de lo 
BK h0 causado profunda s e n s a c i ó n ; que se c r e y ó a l p r i n c i p i o . 
Al í raaSu ( P A S A A L A U L T I M A ) 

Todos los detalles se reciben con 
M . T no se puede ocu l t a r l a g ran 

[tKfacción que expe r imen ta le pue-
Ifennano, ante las dif icul tades 
que los americanos t rop i ezan en 

tjko 
OFERTA R E C H A Z A D A 

•dres. 14. 
|E1 sanador e s p a ñ o l , s e ñ o r Marques 

ValdPiglesias, d i r ec to r del d i a r i o 
a Epoca," que se ha l l a en esta 

fpital, ha manifestado que E s p a ñ a 
itó de comprar a A l e m a n i a los bar-

jermanos in ternados en puer tos 
añnles, pero que el Gobie rno da 
din rehusó la o fe r ta . 

C a b l e s d e 

E s p a ñ a 

C O M B I N A C I O N M I N I S T E R I A L 
M a d r i d , 14 

Se hacen numerosos comentar ios 
acerba de q u i é n s e r á nombrado m i n i s . 

SITUACION E C O N O M I C A E N »ro <ie Hacienda cuando pase el s e ñ o r 
ENTINA NO ES H A L A G Ü E Ñ A ! \ « l a n u e v a a l a Pres idencia d e l Con-
«nos Aires, 14. grttsc. 

Aunque hav frran a n i m a c i ó n en ea- S e g ú n a lgunos que parecen estar 
«Ptol para las f iestas carnavales- i b u m enterados de los planes del Jefr 

que han pr incipiado va . y l a t e m - ; del Gobierno, pasara a Hacienda el 
ladf ópera , que promete ser es- ac tua l m i n i s t r o de Fomento , don 

año la mojor del mundo , en los A m o s Salvador , y pa ra Fomen to se
llos económicos hav marcado pe- (á nombrado un nuevo M i n i s t r o , 

o. pues el p r e c i ¿ de los c é r e a - i E L T O R P E D E O D E B U Q U E S ES-
P A Ñ O L E S . 

M a d r i d . 14 
E l Jefe l e í Gobie rno s e ñ o r Conde | 

de R o m a n ó n o s , hab lando con los pe- i 
r iodis tas , m a n i f e a t ó que ha recibido | 

wantps. excepto Rusia T J a p ó n , j l a protes ta de los navie ros catalanes 
G>ban, e s t a c i ó n cerca* de B a h í a ' con t r a e l torpedeo de buques espn-

puerto de embarque de l a ñ o l e s . 
meridional, hay 140 m i l tone- D i j o t a m b i é n que el Gobierno r e . i . 

triga almacenadas, en espera l i za activas eestiones para ave r igua r 
causas d e l n a u f r a g i o de l "San . 

' r * * • — CJI |JI ' v l\rn v-va ŷw- | 
ha descendido mucho y su venta 
Asnada abundante, a causa de que ¡ 
*IieTi ftn los actuales momentos 
Horcado que el de l a G r a n Bre -
PTinero hoy de los naciones be-

icdidoi; 

de las subsdstencias y a l necesario 
bienestar de los que ahora carecen 
recursos con q u é poder e v i t a r su s i 
t u a c i ó n adversa. 

Dice m u y bien l a U n i ó n de F a b r i 
cante.1 añ roferirse a l a u r g e n c i a de 

¡ a t e n d e r a l d i f íc i l p rob lema . 
" H a y un b ienes tar genera! del quo 

¡ t e d o s tenemos derecho a d is f ru tar .* ' 
ha dicho un economista f amoso ; y 
pana que ese bienestar a'cance a to
dos, n a r a que l a i n t r a n q u i l i d a d , l a 
mise r i a , no se a d u e ñ e de las clases 
populareis y de l a clase media , de l a 
que sufre en s i lencio y res ignada, 
viendo oue cada mes sus presnpuos 
tos d o m é s t i c o s se l i qu idan r o n d é f i c i t 
que no pueden enjugarse , m i e n t r a s 
h a v riqueza y faMsto en ot ras c l i i -
£ . 0 ¿ . . . " 

Palabras que son e l m á s f i r m e apo-
( P A S A A L A U L T I M A ) 

negado ho lgu ine ro , todos han estado \ 
a t r i b u t a r u n homenaje de recuerdo ¡ ¿ Qu¿én se e c l i p s ó desde " a q u e l l o " 
a] que s u c u m b i ó a l a lborear la Re- c<>n saber, belleza y mote ? 
p ú b l i c a . . . H i c i e r o n inv i tac iones ex-
tensas para que el t r i b u t o a los ge- ¿ Q u i é n deja a l nueblo en l a f u á c a t a , 
nerales C a l i x t o G a r c í a y a J u l i o P e - I cobrando m á s cada d í a ? 
r a l t a y a los m á r t i r e s que H o l g u i n 
o f r e n d ó a l a H i s t o r i a de l a R e p ú b l i - i ; Q u i é n paga los rotos v i d r i o s 
ca . A q u í se congregaron e l H o n o r a - j del p o l í t i c o j o l g o r i o ? 
ble Presidente, el coronel A u r e l i o H e - j £ 
v ia , a l tas representaciones del E j é r - 1 
c i to , M a n u e l Sangu l ly , Eusebio Her 
n á n d e z . J o s é M a r t í , Fe rnando F i g u e -
redo, M a n u e l F e r n á n d e z Gueva ra ; 
doc to r A l f r e d o Zayas, Conde K o s t l a , 
M a n u e l M a r í a Coronado; E n r i q u e Co 
l lazo, Pedro V á z q u e z , doctor D o m i n -

(Pasm a la p lana 3 ) 

¿ Q u é cerveza es del ic iosa 
i efrescaflite-estomip.cal ? 

C A N T A R 
E<ítá t u i m a g e n , que a d m i r o , 

t a n pegada a m i deseo, 
que si a l espejo m e m i r o ' S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A 

R I N A y a n u n c i ó s e en e l D I A R I O D E en vez de ve rme , te veo. 
B I N A C A M P O A M O R 

L o s a r t í c u l o s d e p r i m e r a n e c e s i 

d a d , e n a l z a c o n t i n u a 

R e c o r r i e n d o l o s m e r c a d o s . L o q u e s e o y e e n 

e l M e r c a d o d e T a c ó n 
Hace t iempo que ven imos s u f r i e n 

do u n t remendo recargo en los ar
t í c u l o s de p r i i ñ e r a necesidad; Cada 
d í a aumen ta el cesto de los mi smos 
y el pueblo se silente o ipr imido do 
veras . 

Todos los a r t í c u l o s que c o n s u m i 
mos de l ex t r an j e ro han su f r i do una 
a l t e r a c i ó n enoi-me a consecuencia de 
l a g u e r r a europea que v r l i m i t a n d o 
la p r o d u c c i ó n e in te rceptando e l 
t r an soo r t e y como consecuencia de 

recabar ven t a j a a l g u n a p o r los me
dios que se han propues to . 

Resu l t a de e l b que las cosas cor., 
t i n ú a n en el m i smo estado con t e n 
dencia, a sub i r a ú n m á s . 

Se nos asegura que en C a m a g i i o y 
y Santa Clara,, los lumaderos d i s m i 
n u y e r o n su exis tencia de un mod> 
considerable, en v i r t u d del c o n s u i n í 
que las f incas azucareras t i enen a?i 
en el gasto de l a carne p a r a l a au
m e n t a c i ó n de los t raba jadores , como 

TÜIi S"R. PKFSSrnPTNTF. Vemist jano Carran7H. rroonoHdn p r é n d e n 
lo provisional de M é j i c o . A sri Izquierda el eonoral Trevlno, quien ni 
frente de nutridas tropas, coopera a la p e i s e o u o i ó n de Vi l la . A la dere
cha Mr. Morales, secretario part í mil nr de Carran/j». 

k s t o ú l t i m o t r i p l i c a n d o los f l e t es , se- en el de reses que e s t á n enipJead-.if: 
gu ros , etc. en e l t i r o de l a c a ñ a en l a s l inuu • 

De con t inua r e l a lza , s ó l o Dios ! ^ b l e s demias h o y en pl-ena a c t l -
i r a b e a d ó n d o l l e g a r á . L a p o b l a c i ó n ^ 

i n f a n t i l e s t á expuesta a un g rave , 
p r o b l e m a : l a f a l t a de a l i m e n t a c i ó n . Or len te , a p e e » de la e x p o r t a r l o n 

Pero t a m b i é n se a f i r m a que «n 

• ^toas en l a r e c o l e c c i ó n de e s t e , ' a n d e r l n o " . 
•"Jbo muchas d i f i cu l t ades p o r ' Y a ñ a d i ó que acerca de este asun-

1 ^ brazos, a causa de haber to E s p a ñ a o r o c e d e r á con a r r e g l o a 
•JJtedo el p a í s mucho s reservia- , l a me jor sa lvaguard ia de sus Intere-
•••aos y de haber d i s m i n u i d o la I ses. 

¡ a r i o d e l a y u e r r a 

N u e v a a c t i t u d d e C a 

r r a n z a a n t e l a i n 

t e r v e n c i ó n 

L a sequúi . p o r u n lado, quo t i ene agos 
tados los pastos y el ganado en f i a 
tmecido, extenuado, y l o j aguaceros 

de reses que se hace p a r a el e x t r a n 
j e r o . hay ganad" sobrante, pues l a 
s e q u í a n o es RIII tan asoladora como 

i « n secó que h a n descargado sobre J « * * * * * ^ T â d i f i c u l t a d 
Hos i & d u s & l e a de l a leche, h a n i* \á<i a . ^ s t a P]aza f*™*0 

t a i e x t r e m o ese a l imen to aquel la regxon aseguran a lgunos que 
fstr t 'na en q u ^ las c o m p a ñ í a s f e r r o 

( C A R T A D E M E J I C O , D E L P. J A R A U T A A L P. P A D I L L A ) 

ducido a 
que se hace imporá ib le su a d q u i s i c i ó n , 
cobre todo a las f a m i l i a s pobres . 

A é s t a s les quedabe el recurso do 
s u p l i r esta def ic iencia con l a leche 
condensada, y é s t e va t o m a n d o el 
m i s m a camino : 

A l g u n a s marcas se hace d i f í c i l su 
a d q u i s i c i ó n , y las que se encuent ran 
v a n en u n ascenso de p rec io con t i 
r u ó . 

L a carne corre nare jas con los ds-
m á s p r o d u c t o í ; . U n o s centavos m á ' 
y B« p o n d r á fuera del alcance de L a s quejas de unos y los comen-1 cado s e r á demasiado l á n g u i d a y T u 
muchos bogares. Los gremios de ex. ¡ t a r ios que s" oy^n sobre este pa r t i -1 perable, una m u e r t e a p lazo m á s a 

viariias aumen ta ron a lgo l o s fletar, 
y a d e m á s no abunda el m a t e r i a l 
rodante para t r a n s p o r t a r l a s , p o r t-"-
n e r necesidad de ceder aque l ¡i 
o t ras m e r c a n c í a s t a m b ' é n u rgen tes . 

S i ello es RSÍ, las empresas y e1 
gob ie rno h a r í a n u n a obra buena a l 
Tjaís dedicando a l p r o b l e m a a l g u n a 
a t e n c i ó n , l og rando con e í l o el a l i v i o 
de u r g rave m a l que a todcs a lean . 
7a sue efectos. 

y los comentar ios de c.-tros. 
L a consecuencia quo sacamos ea 

que l a subsis tencia de las f a m ü l a a 
es hoy u n p rob l ema de a r i u m é t i c a 
super ior . N o es j ó l o l a carne, h a r t a 
ias v iandas 'escasean- E l pescado t o 
d a v í a se consigue, pe ro algo o imoa 
re lacionado con é l que p r o n t o lo p o n 
d r á en el e s c a l a f ó n de las d e f t i á s 
m e r c a n c í a s . Ija ?.gitacii6n p r o d u c i d a 
por l a orden de c lausura , a l e j ó do 
esos centros, sobre todo de l Mercad-» 
r'e T a c ó n , u n a crecida can t idad do 
los f r u t o s que a él c o n c u r r í a n . 

L a p r o h i b i c i ó n de l a v e n t a del nes-
i-ado t r a e preocuparlos a muchos m* 
dns t r ia les . y no f a l t a quien m u r m u » 
re , que se p royec ta l a c o n s t r u e d ó q ; 
d » un m a r r a d o especial pa ra vandal* 
dicho p roduc to en el que resul tar ,^ 
el acaparamien to de su m e r c a n c í a 
y po r ende su encarecimiento. 

A conseguir esos p r o p ó s i t o s se nn-%, 
h a d icho que t e n d í a n las c o n f e r e n , 
<.ias que celebraron v a r i a s pe r sona l , 
en d í a s pesados, las que t raban d « 
c o n s t r u i r el r e f e r ido mercado ©spe-» 
c i a l f o r m a n d o una c o m p a ñ í a que sef* ¡ 
r í a !a exp lo t ado ra deí m i s m o 

Sí puede a f i r m a r s e quo d e s a p a r o » 
ciendo del M e r c a d o de T a c ó n 
carne y el pescado é s t e p e r d e r á t o 
da su ac t iv idad m e r c a n t i l . Los f r a , 
los menores y d e m á s i ndus t r i a s , n e - 1 
cesi taban el concurso de esos a r t í c u -
"os de m a y o r consumo. A l e j a d o s e l 

R E C O R R I E N D O L O S M E R C A D O S | pescado y l a carne la v i d a de l M s r -R e v e r e n d í s i m o P a d r e : perd ido , m á s bien d icho, p o r l i be ra -
L a m a r c h a de los acontecimientos Ido, al que cae. A ta! g rado hemos 

v a m " ° e ^ ? é l |5irlm»«r« costa de lo, S S J ? M » " d«Ma«l< l<a t» J o a t o a ^ m ,1 do po r los oonn-or de m a y o r expen- y é l d í f i o d » todo esto lo K K M 
T U ^ r í b W a « e t u ^ l e s embargen ¡ « u V d o no solo con los «ífcoh» t Z Z t o X f V S * J X ^ S Z * * * " « ^ T r f X r Z T ^ . « « i r N ^ ^ « í S i « T l S 
po r comple to nnest , a a t e n c i ó n . E ! ^ ^ ^ ^ ^ « « ¡ ^ d T n . í S ' t u i e X n ^ l o * ¿ i t * o L I ^ I T ^ T T ^ • 5« V ^ . m U I n ^ r n ^ « e l d r C T . , 
^ J ^ S ! ^ ^ ^ ^ t í L ^ ^ ^ S ! ^ ^ ^ r h ^ . ¡ ^ . r o ^ d o " , a r t = e , ^ ^ - - " ' a ^ „ ^ 

dos meses l levamos pen . I comunicados oficiales, les ob l iga 

táda i n v a s i ó n amer icana para pe r se - i b icarbonato va le m á s de un pes* 
g u i r a l bandolero V i l l a , es el que Juzgue u á t e d de l m í s e r o estado ;*. 
cfrece m á s p a l p i t a n t e i n t e r é s : pero que nos vemos reducidos p o r la " g l o . 

a l solo l e h a b l a r é de nues t ras ú l t i m a s riosa" r e v o l u c i ó n . 

repGflr no exis ten medios h á b i l e s de i hemos apreciado las quejas de unoa A . 

M A S J A M A I Q U I N O S . T O D O S L L E G A N 

E N L A " F L O T A B L A N C A " 

>- su " H o m b r e Encadenado" dice que I t i e m p o y de p e n e t r a c i c n a la exped - n i n r , n a medida quo m e j o r e l a pr_- l a ^ T>-:a esta 
Le él hub ie ra p r e f e r i d o no comentar l o . c ión p u n i t i v a amencar .a , habiendos- cana s i t u a c i ó n en que nos b a l l a m ; ;a / ^ l l ^ 0 
- ! d a v í a c a u s a s v los resul tados de entablado negociaciones con rs te ob- La i n e p t i t a d c o n t i n ú a en t ron izada > ^ L ^ r Z - S e ^ - er 

^el asalto a V e r d ú n v e s U compara r los con los mismos docu- I Impresiones puesto que. en "11S an* | Se suena ya mucho que el genc-
> lo consideran los a l i a d ó f ü o s mentos alemanes que p u b l i c a ¡a t eno res e he, w m u " l c a d o ^ ™ . ^ f : ; r a l Don F é l i x D i a z «e ha l l a en sue-

m***o manifiesto de la incapac i - prensa de Suiza p a r a deduci r luego ¡de se h a l l a a l a rmado el sen t imien to | l o v&t r ío o r g a n i z á n d o s e p a r a comba-
« ^ germanos pa ra t o m a r la l a ve rdad . I nac iona l . ^ ^ el c a j - r a n t ó s m o . E s t o ha on-

M . Clemenceau ca l i f i ca de " c l a ro - | Con-e po r a q u í po ; m u y vancta, g inado una nueva é p o c a de té r ro . - , 
^ « o A r t u r o estaba ais lada del oscuro" los comunicados del gobie i a o j l a n o t i c i a de que e l s e ñ o r Can-anza! Las g a r j n t k s no ex is ten en lo ab. 
, de su e j é r c i t o , estaba s i t iado sobre V e r d ú n . y en u n a r t í c u l o de j t r a t a ahora de poner u n I j n . l t e ct. |SOiuto. Todo se a t r o p e l l a . N o vem.,? 
tierr» y ^ mar> u0 p 0 ¿ ( a rgpo 
' combatientes n i per t rechos de 

1 no contaba con otros a u x i - d a v í a las c a u s a » los Es tados l a 

L j ^ a n t e . r e s i s t i ó cua t ro meses 
Ea v ' í f 3 acometidas de N o g i . 

^ W ú n . a d e m á s de las v í a s de 
*« por donde salen los h e r i -
^ti les y entran los repuestos 
1 clase, cuentan sus defenso-

^ " i e jé rc i to f o r m i d a b l e y con 
1, * .nun»erosas apar te de tener 
To ( i ^ 1 * ^ , r ecc ión de J o f f r é y el 
. Oel gobierno. 
j ^ ^ j * fusiones a este respeclo 
r ^ y * * a sí mismo, porque V e r -

«a plazo no le jano, peso 
Wji ^ ^ene cataratas en los 
^ ¿ u ! ? *n Pst<l s e c c i ó n rec in to 

•criM y otras f e r i a s que yo 

l ' ^ o n f i a n z a sobra la resisten-
Pirinfí^11 ^& ^ e ^ d o a Invad i r 
¡JT? "e los franceses y no creen 
4 "lormes del gobierno, l l egan-
^WT^1110 ^e anunciar a lgunos 
^ «l^» lo i n i n t e l i g i b l e de los 

Procedente de Puer to L i m ó n (Ccs-
m a ñ a n a e l va
can u n d í a de 

l a ba ta l l a de V e r d ú n . porque é l Se | i e t o * ¿ ~ 7 S K T í ^ "i ^ i - i " ^ . ^ ^ S T t X í H í t ,.«.'0 X i r ^ f a m A n t í » inclinadn a la ci i- L n'.dos el l i b r e n-o <le .os l e r r o c a nanera Hei en e l t r o n o que le han , 1 ^ M 
¡ i ™ " ^ ^ ^ t í l d o )OS "vengadores" de, ' ( 

n o c ^ n d o una o p i n i ó n a r t i f i c i a l con !^-<> f ^ ^ J ^ * ^ h S S " ^ o l " 
e l f i n evidente de ocu l ta r f a l t a s CU- E l P T ^ f ^ C 1- t i ^ado * s -
vas consecuencias E r a n c i a estaba ca rac i t aoo . t a n t o T>or ^ n a d o sobre t o d a l a n a c i ó n , p lagas 1 ?ara iBoston hac ia donde s e g u i r á r i a 
a h o r a r n d í n a d a a s u f r l r c r u e i m e n L e . ! ^ ^ a p e r a n a las legendar ias d e l 

E n 
cioso 

" a n ó s t o l " Made ro , q u ^ s in haber ca^- ! D l c h o ^ " ^ e t r a j o un buen carga-
sus asesinos, han desenca- 1 " i c ^ t o de f ru t a s , en su m a y o r par te 

; daje de esta excepcional 
T -r „ men te l a s i t u a c i ó n , ve con a g r á - , w a t a n t e les disposiciones gu ¡ H ó n ' ' 

* ^ i ¡ ! £ J 5 ! r S do act í tDd d« res is tencia á* 9* ^ V l ^ t J l C ^ T T , ! , I ^ 0 _ < ; a l c ! 1 , a , o s I Qu i s i e r a ex tenderme m á s y h 

^ wC>K " ^ " ^ y 18 P ^ j ^ o s p a r a i y ag r i cu l t o r e s , a lgunos baetant^, 
,a HaVana- numerosos, que tanto d a ñ o hacen % 

L)e esto? sedamente t res eran de los de l p a í s v e s p a ñ o l e » . 

no s e ñ o r Elad io A . Cuza. l a s e ñ o r a ^ "past<yr9!S» hoV -15 
e s p a ñ o l a d o ñ a C l o t i l d e O r o m i de T r t l : S i t a , " n i S í n a 
Jw y su h i j o e l j o v e n Carlos T r u - ! T ^ T ^ ' l L i 

Has. a los que fué a esperar a l • n . m&s 9ar»MUí « e esta gra i< 
muel le nuest ro apreciable amigo el I i n m i g r a c i ó n de hombres de l a r a T * 
s e ñ o r A ' b e r t o T r u l l a s , h i jo t a m b i é n |?]e^ra ' est.An l e g a n d o todos a l a H a * 
de la s e ñ o r a de O r o m i . en c u y a c o m - , ^ n 06 fle'Üc3^06 huques de '3) 

rola ? ? r i í a ^ í ^ 1 ^ 1 1 ^ a j 6 aque41os para \ " ñ o t s - b!anca-" 
Cimarrones , donde f i j a r á n su residen- C A R B O N D E F I L A D E L F I A 
cla_ 

de l 1 de M a r z o ) , en u n m o m e n t o en esta n u e v a demancia precios , como es n a t u r a l , en í n f i m a m e n t e de nues t ra n o ' í - k , 1 ^ 15 ^ ^ n t e 8 pasajeros de po- E n siete d í a s de n a v ^ a c l ó n l i e * 
Le^ t ra 1,01 C i e r t a que t r a j o el " E s p a r t a " e ran R6 es ta m a ñ a n a de FfkOéíñ» e l v a -oro' bUcH a co t i za r n u e s f r j 

t i p o de u n cen 

¡ r f u V g o de los c a ñ o n e s alemanes ¡ ¿ o V r á n i m o s : m á s que p o r ote* ^ e / ^ e e m i ^ e n d ^ p a p e l ^ ú b l í a ! ^^^^^^^ 

E n ^ S ^ J ^ T ^ j S ^ ^ í U ^ ' V O r l a i n t ens idad ^ l o s ^ o t r o s y _ _ < ^ f 5 t A ^ ^ ^ _ e n c a n t i d a d ^ %™i¿te ' Como se y « í . i n m i g r a c i ó n j a i m a i 

^ • " i - i c a ; poro no l o hago p o r saber que I todas 0 V r í ^ u ™ ; . ^ s p a j r a ^ n 
^ a c o m s o o n d e n c i a e s t á e s t r é c h a m e : ! - 3a2?a:<lulnOB V 
IfP « . T , a „ « H 0 F s n e r o mi» n r ó - r , W V1?116" Para t r a b a j a r en los ingen ios ! c l« 

¡rque L y > ^ e m i í l?3™ NeTN' Y o r k y ^ ^ « ^ m S l é ^ n " 
' i de Prensa, t ^ a t ó de hacer ^e;; ; ' ;ntos d i v i d a " ' s o n cada dfa m á s dos m á s de cinco m i l m i l l o n e s de pe- j ^ , ^ 1 ™ £ J^¡J SMSWSS?*» Ti l do ,a P ^ n l a , no 

no f r a n c é s - por u n a nota o f i c i a l de su L ^ g l ^ n a n nuc t a n t o nos a f l i gen . L ' j s enorme»! . A f í n n a s < 
O f i c i n a de Prensa, t r a t ó de hacer , ( l e m M , t o s d<. ^ d a son cada d í a m á s dos m á s de cinco 
cree- a sus aliados, a sus enemigos e íC ,SoP. I ^ r v í v e r e s encarec-n y « s - sos. que se l?s supone en su m a v o J , * ; ' 1 * ; r' t i 
v a los p a í s e s neu t ra les que el estaco ^ ^ j , v ^ h a m b r e se presenta fie'-o ria en manos ex t ran je ras , americana - ^ r i n , ; 
d « á n i m o en P a r í s e ra excelente. P a - l ^ C3L(\¿ morada . Y a n i de las epkl . p r e f e r e n t e n o n t e . ¿ C ó m o se resol ve- V r f " * vf' 

E s p a r t a " 
nos que I P,or amer icano " M o l d e g a r d , " conrt'j* 
ingen ios 1 c í e n d o u n i n i p o r t a n t e ca rgamen to d é 

c a r b ó n m i n e r a l 
E L " F E R R Y . B O \ T 

E n su v i a j e de h o v de V i 
cesa. t r a j o el f e r r y - b o a t " F L a g i e r " ' 2 8 c a . 

mas. 11 j dos V8,Pores seman: les quo ros de ca rga genera l y e lguna m a -
puede sa lvar a M é j i c o , i ^ 2 0 4* Puer to L i m ó n y a u n en i qu ina r i a , 

v í c t i m a de magnos e r rores y de c r i - 0 ! l ^ , l e ?o1/> de Colón (Pana-1 A y e r l l evó di f f t r r v pai-a ICAW 
:nencs inconcebibles . t m á ) que son o t ros dos a Iw*** 19 . — - J — ^ > a convencerse de ]o con t r a r i o basia mla5 ^ tifus, v i n i e l a . e^car'.atina, etc , r á este p r o b l e m a por 

echar una m i r a d a a l a Prensa f ranco . oup ^ hecho v s iguen haciendo t a n - desorganizada, a n i q u i l a d a en todas | 
P A S A A LA, P1**N'A 4 ' s ^ v í c t i m a s , se hab la . Se d a p ^ r .sus fuentes de riqueza p o r el b a n d l - 1 

'a sema- ! W e s t 12 carros ron saícos de a z ú c a r 
VnA* T A R A i r A Mí!:UPT1 tra>'er-dJ0 ^ ^ 4 ^a iTos tanques coa nue l y otros v-. l a d r e J A R A L T A jes cont ingentes de estos j o r n a l e r o s ¡ tíos ^ ot ros va. 
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1 mes I » » 

PROVINCIAS 
12 m e s e . 2?. 

6 mese* J-gS 
3 m e * e « f ^0 
1 m e » 1-35 
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12 mesef «21-95 

6 me»e» 
3 m e s e » 
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D i r e c c i ó n 
grAfic»: 

D i n r i o - H a b a n » . 

f 
/ Fundado el 

/ «fio 1839 

/ D o » edicio-
nes diaria» 

E» el periódico de miyor circnla-
ción de U RepAWic» — 

E D I T O R I A L E S 

L O S C A R G O S E L E C T I V O S 

Nos vamos aproximando al pe- ; Cuando los ciudadaoc.: ¿e dis-
ríodo Pectoral, a la fecha en que tinguen por sus cualidad *5 ag ms-
cada i)artido está eu el deber de! tinto popular los señala como dig-
eumplir las formalidades estable-1 eos de ocupar ao.ue1:..-. puestos 
pidas i'or la ley. y aún no se sa- dende Í;US méritos se traducirían 
he en definitiva, con excepción i en beneficios públicos; y lea par-
dj las candidaturas para los dos • tidos que tienen la suerte de con-
nuis altos cargos del Estado, quié-1 tar entre sus adepros a los seña-
nes se disputarán, en demanda j lados espontáneamente por la 
ante la opinión, los principales opinión, ya saben quién es el lia 
puestos, los que por sus funciones mado a figurar en candidatura si 
legislativas o adminitrativas inte- j se quiere contar, no sólo con la 
I t s a al país saber quién habrá de, simpatía de todos, siuj también 
dirigirlos, durante el próximo pe-j con los votos de los n n ? no per-
ríodo. tenecen a ningún partido. Mas, 

Ahora está pendiente el asunto ¡por lo visto, aquí la opinión no 
de las combinaidonos en uno y i ha señalado a nadie, o na lie hace 
otro partido, dej resultado de las I caso de la opinión; lo cierto es 
cuales depende, por ejempfó. qu-.'|qiie muchos aspiran a la Alcaldía, 
la capital de la República tenga | los partidos no saben a anión pro-
por administrador y directo * l i é i poner y a estas alturas no Bftbe-
tms intereses a un medico, un abo-j mos cómo andará la adndristra-
gado, un obrero, un comerc'ante.1 eión municipal durante ei cuatre-
o algún politician. El vecindario I nio próximo: es decir, si continua-j 
queda relegado a último término ¡¡rá en la misma situación y condi-
Ci-ceptará lo que acuerden ios «-o-1 dones que actualmente, u otro 
misionados de las agrnpaeiouos de ! vendrá a mejorarla o empeorarla, 
cada partido. Lo mismo le puede ! Y no hacemos análogas consi-
tocar en suerte uno bueno jue I deraciones sobre otros cargos, 
lino malo, un competente, que un porque no es cosa fácil que la 
inexperto, un austero ciudadano opinión, de uno a otro extremo de 
que un agente de negocios de du- la República, y sin trabajos pre-
dosa escrupulosidad, un culto per- paratorios. se manifieste en senti-

L o s p a d r e s s e q u e j a n f r e c u e n t e m e n t e 

d e q u e l o s h i j o s " r o m p e n m u c h a r o p a " . 

L a c u l p a n o e s s i e m p r e d e l m u c h a c h o , 

m u c h a s v e c e s e s d e l o s p a d r e s , q u e n o 

c u i d a n m á s q u e d e e l e g i r l a u r o p i t a b o -

n i t a , , s i n p r e o c u p a r s e d e l a t e l a y 

c o n f e c c i ó n . 

sonaje der elevada y prestigiosa 
nombradía que un adocenado a 
quien persiga la mala sombra de 
BU propia incapacidad. Triste 
suerte la de un pueblo que no 

do partidarista a favor de una o 
más personas para cargos nacio
nales; como ofrecen también pare 
cido caso los puestos provin-cia.les. 
Pero en cada vecindad es bien fá 

puede tener hecha su designación cil saber quién puede y debe ser 
antes de que las mariuinaciones Alcalde ¡ lo difícil es que los par-
políticas traten de falsear su vo-1 tidos tengan el acierto de presen-
'•untad. I tarlo al cuerpo electoral. 

A l o s s e ñ o r e s c o n c e j a l e s 

H O T E L " E L J E R E 2 a x | 
E L R E S T A U 
D E S D E L A 

J R A N T M E J O R P A R A C O M E R B I E V -
P O » R E A L M E J A A L H A C E N D ^ j C f " KtAfc, 

H A B A N A . • • P R A D O N u ^ ^ 

B a t u r r i l l o 

debe resistirge a © 
un h o m b r e que 8 w ^ , . 
C r i s t o ; P a r ^ e e Mo^ 

D e s e a m o s s e r v i s i t a d o s p o r l o s p a -

p á s p a r a m o s t r a r l e s q u e n u e s t r a r o p a , 

p a r a n i ñ o s , r e ú n e e s t o s f a c t o r e s : 

E l e g a n t e 

B u e n a y 

B i e n c o n f e c c i o n a d a . 

I n f i n i d a d d e m o d e l o s e n d r i l y p i q u é , d e s d e 8 0 c t s . 

" A n t i g u a C a s a d e 3. V a l l é s " 

S a n R a f a e l e I n d u s t r i a 
Remitimos gratis a provincias nuestro Catálogo ilustrado. 

" L a N a c i ó n " comeuta y aplaude 
las gestiones n o b i l í s i m a s de M r s . 
Ryder y de o t r a desconocida dama 
norteam'erciana, encaminadas a i m p e 
d i r que s igan las publicaciones obs
cenas siendo vendidas p o r ch iqu i l l o s 
en cal les y parques; y juego de cen
sura r la pas iv idad de l M i n i s t e r i o F is 
cal f rente a la h u m a n i t a r i a 
c ión del doc tor La j ruard ia por ce l i -

l íos profesionales, ruega a los Secre-
; barios de G o b e r n a c i ó n y Sanidad 
'. que tomen cartas en el asunto, que 

prohiban la e x h i b i c i ó n de g r o s e r í a s 
i en revis tas y l ibracos y p o s u l e s , y 
Be s iente p a t r i ó t i c a m e n t e i nd ignado . 

N o hay n i n g ú n p e r i ó d i c o en Cuba 
I que m á s y con mayor dureza que el 
i D I A R I O haya condenado esa l i cenc io 

sa cos tumbre , envenenadora de los 
son t imien tos juveni les y que t an po-

e&as mul t i tudes i n d ' J ^ t í ^ 
den p r o p a g a b a tan ^ 
cuando esas m u l t u , ^ 
pertenecen al p u e S ^ 
extendida la e r , ^ ^ » 
tan poco 
ciencias y ^ ' - f a b e t i S 

las artos 
. . . 

; maravi l loso d e s a r ^ r ^ han 
reconocido v T,rf>fl!Tc -
publ ic is tas de laS ma<l0 
donde ahora 
a t roces . 

U n p a í s donde as í a 

tcü*. I . Í S L 0 ! S l ^ C o n s ^ "violar 

Cismas 
Ee fraguan Mí 

r̂itog 

dord( IQÉ 
cendiar , matar 

no se indignen v abann. 
Pío porque t a m b a n K??** * 
de od io salvaje es n " 
la H o t e n t o c í a y la JIJ*}5 
no debe tene'r ^en ta1fiorita H»» 
p a t r i a de Goethe y d . » 
d ic iendo esas cosas " F i T Í * » 
hogares cubanos, d o ^ ' 801 • * 
M f o r m a r á el PreJu,:cfo em ^ 
y ! J n á s . nf 'pro contra la c u i j ! . ^ 
c i ó n germana 

co f avor nos hace en el concepto de « g „ « n r p _ f t e * 
los t u r i s t a s ex t ran je ros . Y a a lguien ^ ' ^ I ^ d i e n t e harfa 
ca l i f i có de fas t id iosa la tarea que en ?Ta ef ^ ' do" ^ 
esta s e c c i ó n venimos d e s e m p e ñ a n d o i ^ T rpiaT;.á"laesitl-o n } £ ¡ 
hace algunos a ñ o s , y m á s p a r t i c u l a r - | Ie dche p j ! . los suel^ 
mente en estos ú l t i m o s , y no pocas j dff d,;,c}embrp ; " , r t o a Partir ^ 
canal ladas hemos tenido que s u f r i r , | ces.dad la f a m i l i ¡ tlPnp ««nii 
en f o r m a de a n ó n i m o s po r correo , p o r 1 dC)T 

t a l c u m p l i r un deber que es t a l para 
i todo h o m b r e hon rado . 

Pero ¿ h a pensado. " L a N a c i ó n " 
q u é p o d r á n hacer los Secretar ios , s i 
aparece responsable de esas indecen-

¡ cias un " inmune"? ¿ H a b r á medios 
' coe rc i t ivos , que no choquen con el 
; p r i v i l e g i o de a l g ú n l ep i s l ado r poco 
' escrupuloso? Es interesante eJ p u n -
Í t o . 
I Po r l o p ron to , a todos loe cubanos 
1 no p ros t i t u idos por el m a t e r i a l i s m o 
! sensual o por el a f á n de e x p l o t a c i ñ n 
• de miser ias , debe avergonzamos que 
| damas ex t ran je ras que s e ñ o r a s ñ o r . 

teamer icanas t engan que i n t e r v e n i r 
y acusar en n o m b r e de la v i r t u d , por 
que los intelectuales cubanos no sa-

1 bemos o no queremos ve la r por el 
I p res t ig io de nuestros hogares y l a 

m o r a l de nues t ros p rop ios h i j l t o s , de 
nues t ras h i j i t a s adorables . 

ra 

D O S C A R T A S 

Publ icamos a c o n t i n u a c i ó n la car
ta de renunc ia que el A d m i n i s t r a d o r 
de ""Cuba y A m é r i c a " , s e ñ o r Pedro 
N o n e l l r e m i t e a su d i rec to r s e ñ o r 
Ra imundo Cabrera y l a c o n t e s t a c i ó n 
de este d i s t i n g u i d o amigo n u e s t r o : 

Habana. A b r i l 11 de 1916. 
L r . Ra imundo Cabrera , D i r e c t o r de 

"Cuba y A m é r i c a " . 
C iudad 

M i quer ido a m i g o : , R e c o r d a r á que 
en m i ú l t i m a en t rev i s t a con usted se 
convino hacer inmedia-tamente p ú b l i 
co el haber cesado y o en l a A d m l -

Un estimadísimo amigo nuestro, ¡ zos de sólido afecto que nos unen 
•el señor Castro, Concejal del; a los directores de la popular re-
Ayuntamiento de la Habana, acá-1 vista gráfica nos deciden a aeep-
ba de presentar a la serena con- tar lo que creemo» una injusti-
sideración de sus compañeros deicia. . . 
consistorio un proyecto" que, eu la ¡ Bien está que se le de ese pre-. 
íonna, ya que no en el fondo, me-̂  mió de $1.500 al semanario i l u 8 4 í j S ! ^ * £ t f * M ( 2 ^ n ^ ^ ñ « í 
j , . j • 1 1 cosioad esta en el orden de los nego-
irece todos nuestros aplausos. ' trado que mejor ofrenda le rinda 

Se trata, segúu dice el preém- a la fecha patriótica del 20 de 
bulo de esa proposición, de favo- mayo; pero la proposición mnni-
reeer el auge de las artes gráficas! eipal debe quedar reducida a es-
premiando con mii quinientos peJ tos términos: "Premio de mil qui-
sos a la revista que "mejor" nú-1 nientos pesos a la revista semanal mero preseníe. relacionado con la que. precisamente el día 20 de ma-
feslividad patriótica del 20 de yo. ponga a la venta el mejor nú-
mayo. 

Iniciativa que acogeríamos con 
verdadera saíisfaeeión, si no estu
viese rodeada dé un tan crecido 
número de detaliles secundarios 
•—que son en esta proposición lo 
principal—que desnaturali/.an to
do aquel buen propósito en que 
Re lia inspirado, sin duda el señor 
Lastra... 

mero, siempre que todo él gunnb 
r e l n f i ó n con la citada festividad." 

Así. todas las revistas que en 
Cuba se publican tendrían posibi-

•lad de obtener el codiciado pre
mio; de otro modo, resultaría el 
acuerdo municipal de un subido 
favoritismo. . . 

Y se noes ocurre, además, q u e 

r ios pa ra no entorpecer la marcha de 
la revis ta , lo cual se p o d r í a o r i g i n a -
con m i p r ó x i m a ausencia de la Haoa -
na en v ia je hacia las V i l l a s donoe 
p e r m a n e c e r é mien t r a s dure el ac tua l 
p e r í o d o e lec tora l . 

Aunque los m o t i v o s do m i r e n u n 
cia s e r á n expuestos por usted en 
"Cuba y A m é r i c a " , he o ído a va r i a s 
personas f o r m u l a r el j u i c io de que 
a l a nota soSre el cese m í o en l a re
vis ta , se d e b i ó a c o m p a ñ a r una breve 
e x p l i c a c i ó n de las causas, d á n d o l a a 
conocer en los p e r i ó d i c o s d ia r ios . 

Si 10 es t ima opor tuno y de t o m a r . 

I coincidiendo este año la fecha del! 
Alas que premiar a la mejor re-1 20 de mavo con la de la inaugura-1 

vist^ grafi.-a que de modo más: eión de monumento a Maceo, el 
b.-Lo nuda un tributo de reeuer-; Consistorio de la Habana debiera 1 
do a la República, ese proyecto acordar que ese nflraero extraor- j 
tiende a favorecer, de todas ma-1 diñarlo de la revista gráfica qne i 
ñeras, a un semanario determina-1 ^ • J 1 -nn * 

OA» 1 r i 11111 ̂  ¡opte al premio de 1,800 pesos, de-! 
do.. . >>on muchos los que supo-:, J . • 
nen. y así lo dicen de corrillo en I e s t a r tledlca^0 principalmente] 

este semanario fa- a ^naltocer las virtudes y reme
tan pingüe premio morar las glorias de aquel candi

os La Ilustración; pero ni los la-iUo. 

corrillo, que 
vorecido con 

DR. GONZALO PEDROSO 
CIni pía en eerternl. Espec ia l i s ta en 
r í o s urinarias, s í f i l i s y enferme 
dado* v e n é r e o s , Inyoodonea del «06 
y Nr^sal vnrsáu. Consaltas de 10 a 12 
a. m. 7 d s A a A p. m. en C u ha n ú m . 

69, alto*. 

m m en HiPdrtCA 
en todas cantidades, «I tino m á s bajo 
de plaza, con toda pront lmd y reser< 
r a . Oflcina de M I G C T I . F . M A R . 
Q V E Z . Onba, 32; de S a 5. 

C o m p a ñ í a F r i g o r í f i c a . 

H E L A D O S 
Son k>« m á s enjmsi to* y «eonámi -

coa. Tortor ja, N'apoHtanoa, naranja* 
g iacéü , Bizcochados y c r s m a inglesa. 
Mantecado crema de chocolate j 
G u a n á b a n a , F r e s a , Mamey, Pifia, N a . 
ranja» Melocotón , etc. 

Se « irren a domicilio dos Teces « 1 
día . 

S in v a t e r í a s coloras tea eonforme 
las preocripcioneü de Sanidad. 

E l B o s q u e de Bolonia 

J U G U E T E R I A 

¥ E F E C T O S D E F A N T A S I A . 

O B I S P O , 7 4 

HAN LLEGADO los nuevoe 
COCHES-CUNA, DE CUERO j 
acero, plegadizos, para niños. 

D e s d e $ 4 , 5 , 6 y 1 9 , 

Cómodos, higiénicos y f á c Ü M 

de transportar para todas partee, 
por ser plegadizos: el niño puede 
ir acostado o sentado. 

Los hay de mimbre, grandes j 
cómodos a $20 y $24. 

se en cuenta dicha i n d i c a c i ó n , p u b l i 
c a r é estas l í n e a s expresivas una vez 
m á s del afecto grande que le profeso 
y de mi dolorosa renuncia de "Cu'oa 
y A n f é r i c a ' - al l l ega r a! convencimien 
to de que el p a í s no b r i n d a a las re
v i s t a s l i t e r a r i a s campo de p r o s p e r i 
dades en su ori len e c o n ó m i c o . U s t o d 
c o n t i n u a r á con la . suya ; pero e i e m » 
pre a c o s í a de i n i n t e r r u m p i d o s sa-r, 
c r i f i c ios . 

Sabe le quiere y respeta su buen 
amigo , 

I ' edro N o n e l l 

S e ñ o r Pedro N o n e l l . . 
Ciudad . 

Quer ido N o n e l l ; H e recibido su ca r . 
ta afectuosa y la contesto en segui
da. E l hecho es que usted se a l 3ja 
de "Cuba y A m é r i c a " , que a d m i n i s 
t r ó ron d ' v l i c ' M ó n y entusiasmo, po r 
que ella no ofroce ancho campo a sus 
act ividades, l l amadas a ejercerse en 
m a y o r espacio on la esfera de los 
necrocios y actualmente, en e] de l a 
p o l í t i c a en la que usted s i rve a ia 
u n i ó n l i be r a l con in t e l igenc ia y te
són y en la que usted a l c a n z a r á po r 
ven i r b r i l l a n t e y de f in ido . 

Porqun usted se s rpara para eso» 
m á s extensos p r o p ó s i t o s cesa en sus 
servicies al f r f n t e dé m i v i e j a rev i s 
ta, donde o u e d á el recuerdo de su 
buena g e s t i ó n y el auge q ú e u s l e d 
mismo le d ió . 

¿ Q u i é n i g n o r a que "Cuba y A m e 
r i c a " no es empresa de lucro s ino ríe 
esfuerzo y sac r i f i c io ? . . . Pudo ser
v i r para su In ic io en la v ida p ú b l i c a , 
y me fe l i c i to de oue usted lo haya 
logrado , por su eficacia, a s í como ie 
augu ro y deseo con pa te rna l afee Lo 
el é x i t o m á s completo en sus nuevas 
orientaciones, r e i t e r á n d o m e su afec
t í s i m o y v i e j o amigo . 

Ra imundo Cahrc rn 

P O R 1 1 T E A T R O 

C U B A N O 

"F.\ S o l " modelo de consecuencia 
p o l í t i c a en el asber t i smo. dedica una 
p lana de cada e d i c i ó n a l hogar c u b a , 
no, y de esa p á g i n a amena, in te re -

•sante y educadora, e s t á encargada l a 
s e ñ o r i t a u l i a R. R a m í r e z , cuyos pies 
beso. M á s en el ú l t i m o n ú m e r o de 
" E l Sol" , y en l a t e rce ra c o l u m n a 
de esa p á g i n a amena, aparece u n 
t raba jo in jus to , apasionado, que ha 
debido escapar a la impa rc i a l i dad de 
la s e ñ o r i t a R a m í r e z ; e l la no puede 
tener seguridad de que es c i e r t o l o 
que en él se a t r ibuye a un sacerdote 

' ~ ' r - w w - " , m ' - m I l ( l e a-]]en(3,e e| R i n , , " no se dice su 
D r . Saiz de la M o i a 1 n o m b r e n i el de l a c iudad donde p re 

d ica . 
En s í n t e s i s , se dice que anfp m u l t i 

tudes s u m i s á s — e s t ú p i d a s p o d r í a de
c i r el i n v e n t o r de l a f a r sa—un sa
cerdote a l e m á n , c a t ó l i c o por m á s se
ñ a s , preconiza el odio, el ex te rmin io , 
!a b r u t a l i d a d ; jus t i f i ca todos los Cr í 
menes que puedan cometer los so l 
dados teutones; manda robar , matar , 
v io l a r e incendia r en cuantos t e r r i t o 
r ios dominen las armas germanas . 

Creo que un a lma t i e r n a de mujer 

res Ichazo ( L . ) 
y Ol iveros ha u l t i m a d o sus v i s i t a s a I 
los D i r ec to re s de los Centros Regio
nales, de acuerdo con la m i s i ó n que j 
le- f u é confiada; E l Casino E s p a ñ o l , i 
Cen t ro de Dependientes, Centro A s . 
t u r i a n o . Cent ro Gal lego , A s o c i a c i ó n 
Canar ia , Centre C a t a l á , y A s o c i a c i ó n 
Cas te l lana han si-lo i nv i t ados a La 
c o o p e r a c i ó n que de todos rec iama 1 
esta obra y casi todas han mani fes- | 
tado ya que aceptan las localidades 
que Ies e s t á n reservadas. 

E n breve daremos la segunda r e l a j ( 
c ión del abono, cuyo é x i t o ya escá j 
asegurado. 

L o que de veras celebramos. j 

Df. ENRIQUE FORTÜN \ 
M F.l >I 0 0 - o m i . I A X o 

H a t ras ladado su d o m i c i l i e y ira-
binete de c o n s u l t a » a Cuba, n ú m e r o 
1S, al tos. 

Consu l t á i s : De 1 a S. Teí. A - 3 5 Í 2 . 
8Í7« * m. 

M A E S T R O A C U S A D O 
D e n u n c i ó Esperanza N i m o , de Con

de 9. que su h i j o adop t ivo V i c e n t e 
I n c l á n , fué m a l t r a t a d o de obras por 
uno de los maestros de la Escuela 
n ú m e r o 5 que e s t á s i tuada en Com-
pos te la y Po rven i r . 

Dr. Gáivez Ooiilém 
I i m t e n c i a , P é r d i d a s s e m i n a l e s . 
E s t e r i l i d a d , V e n é r e o , S í f l l i s o H e r 
n i a s o Q o e b r a d H r a s . tanltas*. 
d e 1 2 a 4 . 

49, HABANA, 49. 
E S P E C I A L P A B A L O S P O B R E S D E 

3 K a 4 . 

Este maestro fu<s eiKna«. 
Pleo y sueldo; ,a Junta 
no e n c o n t r ó motivos nara i» 
f i ó n propuesta ño r el TriRnU* 
f a c u l t ó a l G a r c í a para v o , ^ 
escuela. Pendiente al o r d e n é 
p e n s i ó n . c o „ t r a ella fué 1 a, 
Derjudicado. H a sido Uxrtc^ 
recurso , pero no acaba de res* 
E l hombre t raba ja ; da da^s «Ü 
nada ocurr iera , recibe visitas A 
to r idades escolares, r^e ^ * 
consideran legalmente ntae ** 
P i p i á n ; r i n d e i n f o r m a 2 l 
que el Dcoar tamento acepta u 
Quiere deci r que Superintende! 
S e c r e a t r í a le tienen por m a e c l ! ! 

i g í t i m o , y sin embarso. no ie |í 
I U n a de dos: 0 no "debe serui. 
¡ c a n d o n i ñ o s el gPñor García % . 
I separa defini t ivamente, o no y 

mot ivos para suspenderle y 
[en su puesto. Y en ambos'caZ 
| guesele. que no perterPcen él I 
¡ h i j o s a la f a m i l i a de los cama'n 
l que. s e g ú n se dice, pueden 
a i r e . 

, J- N . ARAMEUR 

¡ T g u e r r a 

i E U R O P E 
I " i a e s t á puesto a la venta e 
' l i b r e r í a " L a Moderna Poesia," \ 

po 133 al 137, en "Cervantes," 
Uar.o 62; " W ü s o n , " Obispo 52: 
" L a C a r i c a t u r a , " Galiano 116; 
" L a esfera ," Galiano 116; "Las 
das de P a r í s , " de J o s é AlbeJa, 
l a s c r a í n , 32-B, en la vidrien 
D I A R I O y en esta rodacción, ( 
b r o de g r a n actual idad titulado 
G u e r r a Eu ropea . " Es un libro 
p o r su o r i g i n a l i d a d y bien escrito 
debe f a l t a r en ninguna bibli 
Los interesados en saber 
h a n ido d e s e n v o l v i é n d o s e los 
t ec imien tos dn ran te el año 1915 
deben do lee r o t ro libro máí 
é s t e . Es u n vo lumen de 600 pí|> 
escrifto p o r las autorizadas plunia 
N i c o l á s R ive ro y Joaqu ín Gil 
Rea l . 

E l precio del ejemolar es so» 
$1.00 

EXQUISITO 
N o hay duna que e l c a f é de L a 

F l o r de Tibes , Reina 37, es verdade 
r amen te exquis i to . 

Su a r o m a , de l ic ioso ; su tueste , exac 
t o y su fuerza , m a g n í f i c a . , 

A u n q u e le d igan o t r a cosa, puede 
a s e g u r á r s e l e que es s in d i s p u t a de l i -

| c ioso. 
L l a m e a l t e l é f o n o A-3820 si no 

! puede i r persona lmente y d iga que 
¡ le manden un pa r de l ib ras pa ra p r o -
j b a r . # 
( Se q u e d a r á encantado. 

ADMINISTRACIONES Y 

N E G O C I O S 

Alivian on seguida 

I n t e r e s a n t e a Ib 

t o m e n p a s a j e p a r a E s p 

VAPORES 

y " 8 . M , ' C r i s t i ! 

E n l a c rue l dolencia conocida por 
estrechez de l a o r i n a , las b u j í a s f l a -
m e l son de asombrosa eficacia. E l 
a l i v i o lo p roducen inmedia tamente 
de ser apocadas. E l en fe rmo, con f a 
c i l i dad suma, puede a p l i c á r s e l a s . Son 

I s iempre eficaces. 

A l ped i r l as , ind ique si desea las bu
j í a s f l a m e i para l a estrechez o s i las 
que necesita son las t a m b i é n excelen
tes c o n t r a o t ras enfermedades. 

i De v e n t a en las f a rmac ia s b ien 
¡ s u r t i d a s i r -~ . . 

D e p ó s i t o s ; s a r r á , j ohnson . taque-1 P ^ ^ P " » ^ L * 3 ^ - , ! ; ! 
chel , doc to r g o n z á l e z y m a j ó y co ló -1 de " " ^ 
mer. 

Baoles de Cm««rot« , 
y med io ; M a l e t a : 

_ y nueve centavos; 
caparate; s i l las de viaje; 
ras ; neceseres; maletine* 
portamantas; mantas ; fo rn t f ; 
L~r, TT-ÍQICC de r tar , .' 

pesos 

Para las niñas 
Deseo adquirir adminlítrad* Be ñ e c a 

lies de fincaa urbanas, rusticaa e en estos d í a s una v i s i t a a Las Gale-
intereses de todas clases. Sarautl» naSi O ' R e i i i y y Compos te ia y cono-
so mis guiones y doy toda c l a a i ! c-er. ^ niaffnífico. su r t ido y los bara 

l C o n t i m i a n sus gestiones las d i s t i n - * J . 
tas Comis iones designadas por la D i - « « O i r u n d a d e s . A d m i t o avenena 

| r e c t i va pa ra u l t i m a r el abono que e¿ y c o m i s i o n e s d e n e g o c i o s c o m e r -
| t á o r g a n i z á n d o s e de 12 funciones en ' C Í a l e i . 
l e í t ea t ro de la Comedia, con que j LUIS R. RODRIGUEZ LUJL 
i i n a u g o i r a r á sus tareas e s c é n i c a s l l gg ^ 

Sociedad Tea t ro Cubano. - • ' ' • J o 

t í s i m o s precios de a r t í c u l o s p a r a n i 
nas que a l l í se acaban de r ec ib i r , es
pec ia lmente vestidos e l e g a n t í s i m o s y 
de u l t i m a moda en d ivers idad de es
t i l o s y colores . 

L a C o m i s i ó n f e m a d a por los s e ñ o - ; C 1464 

! T a m b i é n para las damas ha rec i -
QfM 1JI U ! E l ? ^ Galer ias u n e s p l é n d i d o sur -
»ua-io sa . | t ido , p o r c ie r to m u y b a r a t o . 

F . C O l l l A F 

O B I S P O » 3 2 

" E L U Z f l B E 

M A N Z A N A l E f f l í K 

F R E N T E A L P A R Í 

reci 
ros 
he" 
es € 

to. 
seffi 
raci 
v ic i 
tifi< 
de < 
dad 
desi 
ferí 

¿ra.' 
mil] 
Aq1 
pidi 
indi 
cier 
vidí 
con 
el c 
ball 
hoy 
turí 

y * ' 
aqu 
que 
nan 
con 
tros 
nne 
das 
subi 
pre 
sam 
cía 
era 
ño ] 

E 
Ror 
por 
las 
Con 
ciar 
tos 
sem 
una 
prel 
desc 
ra ] 
des. 
rea 
gob: 
mos 

Y 
truc 
ha ( 

L A P A N A D E R I A M O D E R N A D A Y 

InfaUta, 44 . l e l é f o o o s : A - I I 6 4 , • A - I I 6 3 
; F l o r l i e [ s p a ü a 

E l mejor Lioor que se cooooe. — 
s i Dasooníim de las imitixiVwm 

DO se pHe conce

bir sin miqBintrii 

Las sobadoras, amasadoras, máquinas galleteras, etc., de 
ia J . H. DAY Co., no tiene rivai en oalidad y fácil manejo. 

P I D A S U T A L I G O S , P K E C I B S E N F O I M I C I O R E S A L O S M I C O S l E P I E S E I f T A R T E S : 

P l C o M O b r a p i a 1 6 , e sgn loa a M e r c a d e r e s . 

T A M B I E N T E N E M O S E X I S T E N C I A D E M O T O R E S D E A L C O H O L , U A S O L I N A , P E T H O 
L E O C R U D O , M O T O R E S E L E C T R I C O S , T O S T A D O R E S D E C A F E , M A Q U I N A R I A P A R A 
T R E N E S D E L A V A D O , M O L I N O S Y O T R O S . ======================——-= 
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D E S D E E S P A Ñ A 

. n A r A Novedades de V e r a n o 

P O C O A P O C O S o m o m n ^ s a 

^ t u r b i o s e n B a r c e l o n a , e n 
. « H a e n C a r t a g e n a ; l u c h a s , 

Valfv e n c o n a d a s e n t r e l o s o b i ^ -
^ 7 l o « m a r d i a c i v i l ; n u m e r o s o s 
r i d c ^ r i o s m u e r t o s . . . E s t e 
^ e 1 r ^ 1 1 1 1 1 6 1 1 t r á g i c o d e l o s a c ó n -

Gamuza a. $3 49 

R e n t o s d e e s t o s d í a ^ . Y t r a ^ 
%s v e n d r á n o t r o s . 
' E s p a ñ a h a c o m e n z a d o a r e c e 

l e s f r u t o s d e l a p o l í t i c a q u e 
flmó e n e l g o b i e r n o e l s e ñ o r D a -
! n E l s e ñ o r D a t o s e m b r ó . Y e l 

o m b r a r y e l c o s e c h a r , n o s o n o p e -
d o n e s i n s t a n t á n e a s . E l c o s e c h a r 

f L p a h o r a , c u a n d o s e v e l a ftroc 
¿ ^ ¡ c i ó n d e t o d a s l a s s i m i e n t e s 
' e d e s o r d e n , d e m i s e r i a y d e r u i n 

a d q u e e l s e ñ o r D a t o e s p a r c i ó I E l l 

S e s d e e l p o d e r . A q u e l l a s u i n d i - j E n f o n & a . . ; * \ ™ 
f e r e n c i a , q u e l e i m p i d i ó b u s c a r 1 
I n i e v o s c a m i n o s p a r a l a e x p o r t a -

• ¿ n e s c a u s a d e q u e h o y s e p u 
d r a n e n l o s h u e r t o s d e L e v a n t e 
j n i l l o i i e s y m i l l o n e s d e n a r a n j a s - . 
A q u e l l a s u p a s i v i d a d , q u e l e i m -
r i d i ó a p o r t a r n e v o s v i g o r e s a l a ! 
i n d u s t r i a , e s c a u s a d e q u e h o y s e 
c i e r r e n l o s t a l l e r e s e n q u e l a a c t i - 1 
v i d a d e r a m á s v i v a . A q u e l l a s u | 
c o m F l i c i < i a d - < l l i e 1 & l m P i d i ó c o r t a r 
e l c o n t r a b a n d o d e b u e y e s , d e c a ^ 

^ O l o s y d e m u í a s , e s c a u s a d e q u e 
h o y n o p u e d a n l o s l a b r i e g o s r o 
t u r a r s u s c a m p o s c o n l a f a c i l i d a d . 

l a p r o n t i t u d d e s i e m p r e . Y 
a q u e l l a s u p e r v e r s i d a d h o n r a d a , 
q u e l e i m p i d i ó d e s h a c e r l o s r e p u g 
n a n t e s n e g o c i o s d e l o s p o l í t i c o s 
c o n i r a b a n d i s t a s , l a d r o n e s d e N u e s 
t r o s t r i g o s , d e n u e s t r a s c a r n e s , d e 
n u e s t r a s f r u t a s , d e n u e s t r a s v i a n 
d a s . • e s l a c a u s a d e q u e h o y l a s 
s u b s i s t e n c i a a l c a n c e n e n E s p a ñ a 
p r e c i o s i n c o n c e b i b l e s , e s c a n d a l o 
s a m e n t e f a b u l o s o s . A t a ñ o s e d e 
c í a c o n r a z ó n q u e l a v i d a d e C u b a 
e r a l a m á s c a r a d e l m u n d o : h o g a 
ñ o l o e s l a d e E s p a ñ a . 

E l g o b i e r n o d e l s e ñ o r C o n d e d e 
R o m a u c u e s h i z o t o d o l o p o s i b l e 
p o r a t a j a r e l m a l . S e g u r a m e n t e , 
l a s v a c i l a c i o n e s c o n q u e e l s e ñ o r 
C o n d e s e a c e r c ó a l p o d e r , o b e d e 
c í a n a l a p r e v i s i ó n d e l o s c o n f l i c 
t o s d e a h o r a . E l s e ñ o r D a t o h a b i a 
s e m b r a d o v i e n t o s ; y d e s p u é s d e 
u n a l a r g a s e m e n t e r a , b u s c ó u n 
p r e t e x t o r i d í c u l o p a r a r e t i r a r s e a 
d e s c a n s a r . . . T u v o m i e d o a l a h o 
r a p r ó x i m a d e r e c o g e r t e m p e s t a 
d e s . Y a h o r a l a s t e m p e s t a d e s l a s 
r e c o g e e l g o b i e r n o s u c e s o r d e s u 
g o b i e r n o . E r a l o q u e a n u n c i á b a 
m o s n o s o t r o s : 

— D e s p u é s d e D a t o , e l d i l u v i o . . . 
Y a , p e s a r d e l a l a b o r r e c o n s -

t r u c t o r a d e l g o b i e r n o l i b e r a l , y a 
h a c o m e n z a d o a l l o v e r . 

Lona a 4. 3.49 
No se olvide de esta ca«a; por 

poco dinero, calzará elefante 

* L A R E I N A ' 
Antigua Oabrísas. 

Galiano y Reina 
Teléfono: A.3620. 

C 1898 7t-0 

L a s i t u a c i ó n d e l o s t r a b a j a d o 
res e s d i f i c i l í s i m a . T o d o s l o s i n 

v i e r n o s t r a e n p a r a ? o s t r a b a j a d o 
r e s - h o n d o d e s a s o s i e g o y p r o f u n d o 
m a l e s t a r ; t o d o s l o s i n v i e r n o s s i g 
n i f i c a n p a r a e l l o s d í a s d e h u e l g a 
f o r z o s a , n o c h e s d e f r í o , h o r a s d e 
h a m b r e . . . P e r o n i n g ú n i n v i e r n o 
l o s c o g i ó c o n l a s s a c u d i d a s - d e e s 
t e . . . E n e s t e , s e s u c e d e n l a » n e v a 
d a s , s e e x t r e m a n l a s h e l a d a s , s e 
c i e r r a n l a s f á b r i c a s - , s e s u s p e n d e n 
l a s o b r a s , s e e n c a r e c e l a v i d a . . . 
Y e n t o d a s l a s f r o n t e r a s e u r o p e a s , 
b r a m a e l c a ñ ó n , r u g e e l h o m b r e . 
s e a t i b o r r a e l h o s p i t a l y s e h a c e 
t o d a l a t i e r r a c e m e n t e r i o . . . 

L o s p o b r e s t r a b a j a d o r e s v e n s u s 
h o g a r e s l l e n o s d e d o l o r ; t i e n e n 
e s p o s a s q u e l l o r a n ; t i e n e n h i j o 8 
q u e t i r i t a n . . . Y e n s u s h o g a r e s 
n o h a y l u m b r e , p o r q u e e l q u i n t a l 
d e c a r b ó n l e s c u e s t a h o y d o s d í a s 
d e j o r n a l . Y n o h a y c a r n e , p o r q u e 
u n k i l o d e c a r n e m a l a l e s c u e s t a 
h o y l o q u e a n t a ñ o d o s g a l l i n a * - . Y 
n o h a y p a n . p o r q u e l a l i b r a d e 
p a n c a d a d í a v a l e m á s y c u e s t a 

Es el auto-camión que necesita UE1 Encanto**, 
•'La Opera", "La Filosofía", ^Finde Siglo", y tan-
tas tiendas elegantes, de mucha marchantería, pa
ra servirla a entera satisfacción y rápidamente. 

Un Camión 4 4 V I M ' , hace que el comer
ciante satisfaga mejor a su clientela, porque 
' l̂e lleva más pronto su mercancía. 

Capacidad: % tonelada. 
Motor: 4 cilindros,15 H. P. 
Recorre de 3 a 32 kilóme

tros por hora. 
Consumo: 32 Ks., un galón 

No hay tienda elegante que no sirva sus pedi-
dos en un auto-camión, y el " V I M " es el in
dicado, .por la rapidez de su marcha, la facili
dad del manejo, el poco espacio que exige para 
virar. su aspecto elegante y otras razones que 
~~ aumentan sus magníficas condiciones. — 

Teniendo un ^ V I M " , se dice al cliente la 
h o r a fija de l a entrega de la mercancía, y siem-
~"~ pre se cumple la oferta. 

GmoN Wí l l i ams & l t a o R [ , Inc. of Coba 

I N G E N I E R O S C O N T R A T I S T A S 

O ' R e i l l y , 9 . T e l é f o n o A - 3 6 0 8 

^ew York, LonJres , P a r í s , Petrogrado, Madrid, R o m a . -

menos... En loe tiempos de tra
bajo y de comodidad, en loa hoya
res de los trabajadores todo ea ri
sa y complacencia... JSn estos 
tiempos, todo es malaventura y 
rebelió11. Y todo e» repetirse mn-
chas veces: 

—Esto no puede seguir así . . . 
Cuando los trabajadores se re

piten que esto no puede seguir 
así. es cuando son tierra buena pv 
ra recibirlo todo: la prédica del 
revolucionario; la incitación del 
anarquista; la simiente del desor-

i den y la negrura Cel odio... To
do lo que destruya y lo que cam
bie: todo lo que signifique vindi
cación y esperanza; todo lo que 
pueda hacer que las cosas no sigan 
como van. y que torne a s-us ho-
grares la vida a que se creen ocn 
derecho. Y este es el momento que 
aprovechan los agitadores cobar
des y los especuladores canallas 
para empujar las muchedumbre», 
y comenzar las revoluciones. 

Así. en estos disturbios d» Bai-
celona, de Valencia, de Cartage-
na. . . Los trabajadores fueron el 
brazo y los agitadores el espíritu. 
E l río aparece revuelto; los pes
cadores buscan la ganancia. Y la 
buscan de tal modo, que según un 
rumor que acoge 1' E l Mundo.'' las 
huelgas generales planteadas no 
son más que el principio de otras 
huelgas, de otras agitaciones, de 

I otros choques... Los caracoles 
• revolucionarios caminan poco a 
| poco, pero el câ o es que caminan. 
I La generalidad de loe periódicos 
j exig-en que se los saque de ia obs-
i curidad y se les castigfue con ener

gía. E l mismo " E l Liberal," pide 
como remedio a tantos males una 
dictadura intensa en Hacienda y 
en Fomento, que necesariamente 
debe ir acompañada de una dicta 
cura ignal en Guerra y Grob̂ rna-
ción. 

Pero esto mismo que exigen la 
g-eneralidad de los periódicos re
sultaría insuficiente. Se puede 
llenar la cárcel de revolucw^arios 
y de picaros; se les puede 'sentar 
la mano" con toda dureza; se 
puede acabar con ellos rtc una 
vez... Pero aún así, la revolución 
continuará avanzando p̂ co a po
co, porque ya no la piden las ideas 
más o menos sinceras, y exacerba
das; ia piden los estómagos ham
brientos. Economistas de profun
do surtido crítico han definido el 
socialismo como una cuestión de 
estómago. Cuanto más se propague 
esta "cuestión" y a más estóma
gos toque, más serán los socialis
tas; socialistas sin doctrina, sin 
escuela, sin partido; pero socialis
tas que sin darse cuenta, coincidi
rán con Marx en esta apreciación: 

—La violencia es un factor eco
nómico . . . 

Cuando Bismarck se propuso 
combatir el socialismo, no castigó 
a los propagandistas: lo que hizo 
fué establecer primeramente el se
guro contra enfermedades; des
pués, el seguro contra accidentes 
del trabajo; después, el seguro 
contra la vejez y la inutilidad... 
Para calmar ahora, entre noso
tros, los ímpetus revolucionarios 
de los trabajadores, mejor que 
llenar la cárcel de "caudillos." 
sería aumentar el trabajo y aba
ratar las subsistencias. 

Y para eso ya no hay tiempo. 
Constantino CABAL. 

E l B a i l e . . . 

que con sus ondulaciones sugestivas, 
tanto placer produce a la juventud, se si
gue en sus rítmicos movimientoscon más 
soltura y comodidad, usando el corset 

W a r n e r 

Que por adaptarse perfectamente a las 
líneas del cuerpo, permite más agilidad 
para seguir los compases de la música, 
sin molestias de ninguna clase. 

T O D A S las C A S A S E L E G A N T E S V E N D E N 
C O R S E T S W A R N E R , porque sus dueños sabeu que 
las damis elaganíss, lodas, usw C O R S E T S W A R N E R 

N O S E O X I D A A U N Q U E S E L A V E 

Anuseie de V'ADIA, A^iHar, lis 

L E A N L O S P A N A D E R O S . . 

L A S M A R I N A S . 

" Q O L D C O I h T r 

L A L U Z 

¿ Q U I Í R f V E R 

O D E T T E ? 

— ¿ Y q u é «s eso? 
—Pues la me jo r p e l í c u l a que ha 

venido a Cuba, s e g ú n d icen los que 
han t en ido l a suerte de v e r l a estos 
d í a s , 

— ¿ Y d ó n d e la ponen esta noche? 
— E n el a topadizo " F o r n o s " . 
—Pues no f a l t a r é , con los n iños -

P r e m i o W e i s 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

Academia de Ciencias, é s t e l e y ó una 
e x p o s i c i ó n « n que consta l a t r a m i t a , 
c ión d e l concurso r ea l i zado p o r a ad
j u d i c a r el dona t ivo de l doc to r Weis . 

E l doc to r Ju l i o O r t á z Cano l e y ó k»l 
p.cta en que consta l a a d j u d i c a c i ó n al 
d o í t o r Cuervo y Rubio . 

Para j u s t i f i c a r l a se expone en ©l'-a 
l a c o n d i c i ó n de asociado que os ten ta 

5 0 N L A S Q U E C O n T I E h E r i 

^ M A 5 O L U T E M . - L A S Q U E 

R I M D E M M A S P A M . 

L A S M E J O R E S Q U E 

E I M P O R T A M 

U M I C O S R E C E P T O R E S 

G O N Z A L E Z Y S U A R E Z 
5 . e n C. 

S A F ^ A T l l — l — O • N ? l . / H ¿£K E 3 ¿CK /"N J & S . 

el doc to r Cuervo diead.e 1913. en qu3 
se g r a d u ó , su h i s t o r i a l a c a d é m i c o y 
p r o f e s i o n a í y l a s ó l i d a r e p u t a c i ó n 
que en su a ú n cor ta exper ienc ia m é 
dica h a conquistado. 

E l doc to r O r t i z y Cano t e r m i n ó so-
fiaJando e l p r o p ó s i t o fondament ; . 
doctor Wei s a l e s t imu la r de modo t a n 
ú t i l a l a j u v e n t u d p ro fe s iona l y l o 
g r a r t a m b i é n que de este modo sá 
venzan en esa di f íc i l é p o c a de l a 
p r á c t i c a p rofes iona l ios o b s t á c u l o -
inherentes a las condiciones de los I 
no consagrados. 

E l doc to r A g r á m e n t e l e y ó una car . 
ta del doctor Rafae l W e i s , que p o r 
s u f r i r u n a a f e c c i ó n r e n a l no pudo i 
as i s t i r , r a t i f i c a n d o su i d e n t i f i c a c i ó n I 
con el acto que se celebraba, a l qi.e j 
en e s p í r i t u h a c í a p a r t í c i p e , como lo | 
fué s iempre que pe rsona lmente pudo | 
concur r i r . 

E l doc tor A g r a m o n t c t e r m i n ó ;;'J 
o r a c i ó n c o n g r a t u l á n d o s e «de que lo do
nado por el doctor W e i s fuese a m a 
nos en que, a s í lo a u g u r a b a todo, se j 
r e n o v a r í a n los t r i u n f o s profes iona-1 
•es del no tab le maest ro . 

E l doc to r Gustavo Cuervo y Rubio j 
r e c i b i ó en el acto numerosas f e l i c i t a - ' 
cienes de maest ros y c o í n p a ñ e r o s . 

L e a c o m p a ñ a b e n los a lumnos i n - 1 
ter:.os del H o s p i t a l N ú m e r o U n o , ea 
donde ejerce ?1 cargo de j e fe de d r ¡ 
cho1? a lu nnos . 

E l doctor Cuervo fué t a m b i é n , po r 
o p o s i c i ó n , r . lumno i n t e r n v ^n dicho 
hosp i t a l ; luego m é d i c o i n t e r n o , t a n r 

b icn po r o p o s i c i ó n , y a c t u a l m e , ' l e 
disfruta t n el cargo mencionado de l 
ap ivc io y verdadero afecto de los 
a lumnos, s e g ú n pudimos ap rec i a r y 
nos consta p o r f ided ignos t e s t i m o -
UÍDÍ;. 

Como acer tadamente d i jo e l doc tor 
Coronado a l r a t i f i c a r las frases de 
g i r t i t u d que -a e m o c i ó n del m o m e n 
to i m p i d i ó p r o f e r i r a l doc tor Cuervo, 
é s t o ha recor r ido el camino verdade
ro p a r a l l e g a r a l a me ta , como es f á 
c i l u u g u r a r a l j o v e n i n é d i c o . 

T c n n i i i a d o ei acto l a concur renc ia 
v i s i t ó en el piso super io r de l ed i f i c i o 
l a i n s t a l a c i ó n que se ha hecho con el 
donnthta del doc to r WOCB, a saber: 

Des estantes de obras de med ic ina 
y especialmente de obs l e t r i c i a . 

Des v i t r i n a s del i n s t v u m e n t a l co
i-respondiente. 

U n a mesa de operaciones. 
Una incubadora . 
U n a m o l e t a de mesa. 
U n a r m a r i o con estuches de i n s t r u 

mentos . 
U n a pieza a n a t ó m i c a de l a r e g i ó n 

peUMana. 
U n a mesa y s i ! la a u x i l i a r . 
Para agasajar a l doctor Cuervo los 

m i - í m b r o s de -la Sociedad de Es tudios 
C l í n i c o s le cfi"ecioron anoche u n 
lunch en u n bote; p r ó x i m o . 

Nos asociamos a l homenaje que se 
ha t r i b u t a d o a l estudiooo y quer ido 
doctor Cuervo Rub io y -le enviamos 
nues t r a m á s cord ia l f e l i c i t a c i ó n . 

Persuadidos de r e n o v a r l a en KU-J 
p r ó x i m o s é x i t o s . 

A L O S C O N T R I -

B Ü Y E N T E S 
Ha sido pu«Eto al cobro en »I Mu

nicipio, taquillas 3 y 5. el cuarto tr l -
meatre de la c o n t r i b u c i ó n por fin
cas urbanas y el segundo semestre 
por fincas rústica». 

La« horas de recamlftción son d« I 
11 & tres y med'.a p. m., excapto los j 
s á b a d o s , que s a r á n de 8 a 11 a. m. 
ú n i c a m e n t e . 

Tenes el plazo P&ra p&gar sin re
cargo la c o n t r i b u e i ó a urbana el d ía 
2 de Mayo p r ó x i m o y l a rús t i ca eJ 
lo. de Junio. 

Sépan lo los contrlbuyHites, ( 

T a m b i é n se encuentra a l cobro s u 
«1 Banco Ec:»aüoI, taquilas 1 y 2. el 
primer t r i m ó s t r e de Í 9 1 6 de la con
tr ibuc ión poy plumas ds agua, me
tros contadores del antsrior, altas, 
aumento o rebajas de c á n e n . 

L e s horas do r^caadaclón son ds 
8 s 10 s. m. y ds 12 a S de la tards. 

Vece el plazo para pagar dicha 
contr ibuc ión s in recargo el d ía 4 dss 
M a r o y r ó x i m o . _ . 

H E C H O S , N O P A L A B R A S 

••Hooho» «on loa que re-
flfren loe enfermos r» c u 
rados." 

Gahineto " A I T H A l « " 

"Paln-bras non qne ee 
r o n en loe anuncios p t i b l l -
endos." 

Gabinete " A I / T H A T S . " 

A TiC» O C l V B D r i i O S 
mm qnjeren sajetar a la* 
osntenares d© E V F E R M 
r-lndad. E n «1 Oablne«« 
J T E J T R A S T E V t A , el A S M 
las PESUDXDAS 8 E M T N K 
N A L o sea s i 1 X T R F M 
las afooHoneB de O R I G F . 
dlotna y por mny a n t í r n a 

Una de las d á o s n r a s 
E l enfermo no eetá obli 
•mm S E C R E A r o m p í etam 

F M a s e l a Mata de enfe 

%r leo r a r a P O R C O N T R A T O ai no 
ereiunalldado* que ban afrontado 
OS Y A C f R A D O S residentes en esta 
A l / T H A I S " se curn radicalmente la 
A, l a A N E M I A , la IMPOTETS'OIA, 
IÍBS. la O O N S T E P A C I O V r V T E K T I -
AfTEXTO, la* D I S P E i P S I A S y todas 
?f V E R V T O S O . sin dar ninrmna me-
K qne é s t a s 5e«n. 
de dicho contrato «erá la a t a ñ i e n t e : 
¡cado a dar ninguna snma haata que 
ente carado, 
nnos ya mirados al 

G a b i n e t e " A L T H A U S " 

M A N R I Q U E , 3 1 D . T E F E F O N O A - 7 7 1 5 . 

Holguín a sus hijos 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

go V á z q u e z , J o s é M i r ó . Faus t ino S i r -
vente, Deme t r i o Cas t i l lo D u a n y , ge
nera l M a n u e l R o d r í g u e z Fuentes , L i 
no D o u , J o s é N i c o l á s J a n é . Pablo y 
Gustavo Menocal . Rafae l M a n d u l e y , 
Juan A . R o i g . A l b e r t o de Car r i ca r t e , 
Gaspar Betancour t , D a v i d W i t m a r , . 
Dona to M i l a n é s , coronel Edua rdo L o 
res, Car los G o n z á l e z Clave l , A l f r e d o 
Lora , presidente del Consejo, a l f r e n 
te de los concejales Por tuondo , Gar
c í a , A r t l r e s y S a r i o l , J o s é P é r e z Cis-
neros, el super in tendente de escuelas 
E n r i q u e Jardines , a l f r en te de los 
inspectores p e d a g ó g i c o s todos de la 
p rov inc i a , D a n i e l F a j a r d o O r t l z , d i 
r ec to r de " E l Cubano L i b r e " , J uan de 
D . Romero , Juan Ravelo subdi rec tor 
del d i a r i o " L a Independencia" . A l f r e 
do A r a n g o , A n t o n i o Rodr iguez , M a 
nuel Vega , D o m i n g o H e r r e r a , Reg ino 
I ñ l g u e z , C a l i x t o Enamorado , A r m a n 
do F e r i a , J o s é H . Beola , A l f r e d o D u -
mois , A u g u s t o L e r m a . Ber to t , a lcalde 
de M a n z a n i l l o , Padierne de Giba ra , 
Ramos de M a y a r í . V a r o n a de B a ñ e s , 
Qu in t ana de Caney, M o y a de San 
L u i s y una l e g i ó n que no b a j a r í a de 
quince m i l personas que v e n í a n a 
sa turarse de n a t r l o t i s m o y a con fo r 
tarse en el nac ional i smo. Todo O r i e n 
te, toda ]a R e p ú b l i c a v i b r ó en H o l 
g u í n , en la ciudad c ó m o d a , c u l t a , de 
suaves meditaciones y de p a t r i ó t i c o s 
e n s u e ñ o s . 

Con fecha 24 de M a r z o de 3905, 
los consejet-os provinc ia les A u g u s t o 
Betancour t , He l iodoro Luque y Pedro 
M a r í n Laguna , so l i c i t a ron u n c r é d i 
to p a r a e r i g i r u n m o n u m e n t o a l ge
ne ra l Ca l ix to G a r c í a ; con fecha 23 de 
D i c i e m b r e de 1909 los consejeros 
Faus t ino Mandu ley y Diego J i m é n e z , 
so l i c i t a ron un c r é d i t o pa ra e r i g i r u n a 
es ta tua a l genera l J u l i o Grave de 
Pe ra l t a . M á s tarde e l consejero Faus
t i n o M a n d u l e y s o l i c i t ó y ob tuvo l a 
c r e a c i ó n del m o n u m e n t o a los m á r t i 
res . Y ante la a r rogante estatua del 
i l u s t r e C a l i x t o G a r c í a , en c u y a figu
r a e l escultor ha desar ro l lado una 
hermosa idea, ha p ronunc iado el m a g 
níf ico orador don M a n u e l S a n g u i l y 
una supe r io r i s ima o r a c i ó n , que ha de 
figurar en p á g i n a s preferentes Sn l a 
H i s t o r i a de la R e p ú b l i c a , porque es 
la obra de un orfebre de l a p a l a b r a 
y es el t r i b u t o de u n c o r a z ó n todo 
p a t r i o t i s m o a quien e s t i m ó p r i m e r o 
y v e n e r ó m á s t a rde ; ante l a estatua 
del i l u s t r e J u l i o Grave de Pe ra l t a , 
p r o n u n c i ó tina extensa b i o g r a f í a de 
Jus t i c i a y de honor , el popu la r y elo
cuente doctor A l f r e d o Zayas, y a c a b ó 
con un precioso pensamiento s e ñ a l a n 
do que nada se l o g r a r í a para l a Re
p ú b l i c a con la i n a u g u r a c i ó n de esta
tuas a cubanos i lus t res , s i no su
p i é s e m o s i n s p i r a m o s en sus v i r t u r -
des, en su fo r ta leza de á n i m o , en su 
sobriedad de v i d a y en su l e a l t a d a 
los p r i nc ip io s c í v i c o s , en nada c o n t r i 
b u i r í a m o s al b ienes tar de l a R e p ú 
b l i ca n i a ia c o n s o l i d a c i ó n de l a na
c iona l idad ; y ante el senci l lo y ele
gan te monumento e r i g i d o a los" m á r 
t i r e s ho lgu ineros , ante el hennoso á n 
gel de bronce que se a lza sobre la 
co lumna de m á r m o l , p r o n u n c i ó el re
p r e s é n t a m e a la C á m a r a A l f r e d o Be
t ancour t y M a n d u l e y , la m á s be l l a y 
elocuente o r a c i ó n , el m á s sentido t r i 
buto , las m á s inspiradas palabras en 
loor , m e m o r i a y t r i b u t o de los que 
m u r i e r o n y o f rendaron su exis tencia 
en aras a un i d e a l . 

Todo es n í t i d o , todo es c la ro , todo 
es in tens idad de e f u s i ó n . Los que fue
ron c o m p a ñ e r o s se abrazan Desf i lan I 
a cabal lo hombres cur t idos po r el 
t r aba io . los hombres del m o n t e . , . . 
A l g u n o s dejan asomar l á g r i m a s . É l 
Presidente de la R e p ú b l i c a es aclama- i 
do. Los c o m p a ñ e r o s de la gue r ra , h a . I 
cen un derroche de conf ra t e rn idad 
M i r o compendia en una frase el es
t rechar tanta mano a m i g a y el apre 
t a r t an to pecho generoso: 

— A q u í nadie se muere. 
Efec t ivamente , en estas t i e r r a s ' 

or ientales g e r m i n a ¡ á v i d a , la sa lud i 
el romant ic i smo, la e fus ión , l a f r a t e r - ' 
n i d a d . 

. H o l g u í n ha escri to la m á s be l la p á 
g i n a nacional is ta . H o n r a n d o a los in - ' 
mor ta l izados po r el m á r m o l , C a l i x t o i 
G a r c í a In iguez y J u l i o Grave de Pe
r a l t a se ha honrado H o l g u í n ampl i a I 
y sabiamente . Que se m a n t e n g a slem I 
pre asi y por encima de las imi ,urezas ! 
de la poht ica , y su conducta es como 
una antorcha luminosa que g u í a los 
pasos de la R e p ú b l i c a . E l Comercio 
p r o v i n c i a l de Or ien te , el A y u n t a 
m i e n t o d© H o l g m í n , como corporac io
nes merecen bien de la N a c i ó n ; a l , 
Honorable Pres idente Menocal , el ' 
^ec re ta r io de G o b e r n a c i ó n , el an t iguo i 
Gobernador Rafae l Mandu ley , e1. « c - ' 
t u a i gobernador , general R o d r í g u e z 
Fuentes, todos cuantos a m a r o n a l j r e - 1 
ñ e r a ; C a l i x t o G a r c í a y al genera l Ju
l i o Peral ta , en v ida , y lo h a n honra - j 

do d e s p u é s de su muer te , han de sen* 
t i r s e sa turados de s a t i s f a c c i ó n p o r e l 
t r i b u t o que han recibido de todas las 
fuerzas v iva s de l a R e p ú b l i c a en 
1916, p o r la d e c i s i ó n y entus iasmo 
conque todos los elementos h a n coo
perado y pues el homenaje que h a 
rendido l a prensa nac ional toda, t a n -
to la de las capi ta les como l a de j a s 
p rogres i s tas localidades del i n t e r i p r , 
a l a m e m o r i a de los holguineros es
clarecidos, cuya v i d a hn sabido h o n 
r a r el Consejo P r o v i n c i a l de Or l en te , 
H a g a m o s j u s t i c i a a los v ivos , puesto 
que se ha sabido hacer honor a l o i 
m u e r t o s , 

Car los M A R T I . 

T A B L E T A S 

M E N O R M A L T R A T A D O 
P a r t i c i p ó el menor Franc isco "Ven*-

to Mirando, de Puerta Cerrada 5o. 
que R a m ó n Relleyo, de San Joaa.uí*. 
2 lo m a l t r a t ó de obra. 

E N L A M A N G A 
Dijo Manuel I n f a n z ó n , de Belaí*: 

c o a í n 29, que en la t in torer ía ds 
San Rafaei n ú m e r o 97, le rompieron 
la manga de un saco de vestir qus 
e n t r e g ó para que se lo Itmpiara'n. 

S E 

M O J E . % M p E ^ ^ 

L A C A P A 
M a r c a P e s c a d o 
LE TENDRA SIEMPRE SECO. 

P o r 5 0 c e n t a v o s s e m a n a l p u e s 

t o e f i s u c a s a . 

" L O S R E Y E S M A G O S " 

S A L I ANO 78. T E L F . 527t( 

D r . H e r n a n d o S e g u í 

O A R G A O T i , S A 8 I Z T O I D O S 

C A T E D R A T I C O D E L A UNI* 
T E R S I D A D 

Prado, nAmero 99, 4e I t a I , t»> 
* o « kM dfae, excepto Soe domingo» . 
Consultas y operadone* en «I Hr*-
t l t a l Merocdea. Ion.* , mitreeSOT y 
v iernes a laa 7 de I * tw . t i^»^ 

D r . S o n v i l l e 
E S P E C I A L I S T A 

S í f i l i s y P i e l 
S u e r o e s p e c i f i c o . 

S i n l o s p e l i g r o s d e l 6 0 6 . 

S a n l á z a r o . 2 4 6 , d e 3 a 5 

C o n s u l t e s r e s e r v a d a s 

P i d a h o r a p o r c o r r e o . A p t d o . 7 2 4 

L A Z A R Z U E L A 
Es un m i s t e r i o el r ec ib i r h o y 5C 

mil pesos en m e r c a n c í a s sin a l t e r a , 
c ion a lguna en sus aminores n r c -
cios. P i q u é , toa l las , viuhies, alerna 
msco, i r landas , creas de h i lo w a 
r n n d o l s á b a n a s , medias, pañuelo-' 
^ a s de todas clases, v u n s"n ^ 
" e r o de a r t í c u l o s q u ¿ serfa "tarea 
l a rga t i enumerar los W'rea 

Especia l idad en f l o r f g y « o m h r o 
ros para s e ñ e r a s y n i ñ a s ^ o m b r 0 ' 

A e n t u m í y C a n m a ^ u 
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P R E C I O S B A J O S , E L I M I N A C I O N D E E X I S T E N C I A S 

¡ S O L O H A S T A E L D I A 2 7 ! 

E n loe grandes co
mercio8, tiene siempre 
lugar, en lae semanas ante. 
rior« a sus BALANCES, 

nn reñi do LAN-
ex i s t e n-
PEBCIOS 
pr op ós i-
minorar-
c o n v i r-

1 as en 
qne siem-

fácil de 
y d« 

é x it c 

CE entre 
c i a s y 
c on el 
to de a 
aqnellas 
ti éndo 
din ero 
pre es m á s 
i n v e n t a r i a r 
v a l o r a r . E l 
de t a l p r o p ó a i t o es
t á en B A J A R con
s i d e r a bl em en-
te los PEEOIOS 
que apli o a d o s a 
me re a n c í a a d e 
ex ce len te c ali-
dad com o la» de 
LA CAS A GRANDE, 
las hac « n d i s e-

minar por todos los hogares 
de la dudad y amohos del 
interior, ávidos de partici
par de estas venteaos. 

Es muy im-
im por tan te 
para l a s se

ñoras y seño
ritas, y p a r a 

toda perso
na oo nsu mi do-

r a de 
de gr 
ve dad, 

n o » de 
olas es, 

días, Ca m i 
y O a 1 c 

de Vi c h í s 

t e l a s 
an no-

de ador-
tod as 
de Me 

s e t a s 
e t i n e s 
e I r l a n 

das, y de W a r a n d o l e s , 
Creaa hilo y algodón, toallas, 
modas, p 

man te 
co r s é s. 

mes, etc, 
c u en ta 
CASA G 

lo recibe 
rec ta me 

e st á liqui 
hasta el día 
en que cierra 

CE h a s t a el 

atr on es, 
l e r i a , 

pe r fu -
tener en 
que LA 
RANDE 
todo di-
nte y lo 

dando sol o 
27 de Abril 

por BALAN-
trante Mayo. 

m 

g a l i a n o , s o " L A C A S A G R A N D E " s a n r a f a e l , 3 8 
C 1871 a l t 6t-7 

D E P U R A T I V O R Y A H 

Farm la sangre, granos, barros, 
sarpullido, herpes, reuma, l lagas, 
ú l c e r a s , síf i l is , etc. , afecciones y 
mancha* en la tnel que provengan-
ée impureza de la sangre, 

D e p ó e i t o y A g e n c i a : Rie la 9&. 

E L S E C R E T O D E L A G U A 

F r a n c i a p o r u n a ofensiva de su p a r . 
U S E E L C O R S E T Y A J U S T A D O R 

E l agria, q u « p a r a muchos es bebi
da Inofens iva , g u a r d a en su seno el 
secreto de muchas enfermedades, po r 
que el agua suele ser v e h í c u l o de 
muchos g é r m e n e s , de mic rob ios que 
generan afecciones de verdadera g ra 
vedad y que e n t r a n en el o rgan i smo 
mescladog con el agua, de manera 
que muchos no sospechan s iqu i e r a . 
Pa ra e v i t a r que el agua haga t r a i 
c ión , se necesita t ener en casa u n fil
t r o F u l p e r , po rque este, p o r poseer 
su m a g n í f i c a p i e d r a f i l t r a d o r a , l i m -

| p í a el agua de t a i manera que es 
m a t e r i a l m e n t e impos ib le f i l t r a r l a me 

1 j o r . 
j Los f i l t r o s Pu lpe r , y con el los el 
1 secreto de t ene r s iempre en l a casa 
: agua potable de la m á s e x q u i s i t a pu- i 
; reza, se venden en la g r a n l o c e r í a 
j el palacio de c r i s t a l , de G. Pedroar ias . : 
j cuba y teniente r ey , t e l é f o n o a2982, 
! donde hay un s u r t i d o comple to de fil-
j t ros Fu lpe r , pa ra todas las uecesida-
I des y todos los usos. 

LE PRODILECTO DE TODAS LAS DAMAS, POR SU ELEGANCIA Y COMODIDAD 

D e v e n t a e n t o d a l a R e p ú b l i c a . 

te. 

L o ú n i c o que I n g l a t e r r a puede 
apuntarse en cuenta duran te estos 
d í a s de luchas ardientes es la desti-. 
t u c i ó n de l a P o l i c í a francesa de Ca
lais y BU reemplazo por una P o l i c í a 
" Ing lesa" . 

" N o obstante , no f a l t a r á n en Cuba 
quienes ca l i f iquen de t r a idores a los 
franceses que a s í d i scur ren o que d i 
g a n que todo eso es m e n t i r a y que 
son invenciones m í a s . 

G. del R. 

S o l i c i t e C a t á l o g o . A . Q u e r a l t . G o l i a n o , 4 7 . T e l é f o n o A - 3 0 0 4 . 
C 1824 a l t l l c - C 

M E D I C O S 

DR. JOSE A. PRESNO 
CataArfc&ao por o p o e i d ó a de 

It FSft««Uad d« Medicina, C l r a -
Jaao te l RevpiU.1 N ú m e r o 1. 
O n a « l t A « : d« 1 » 8. ConsnJiuto, 
oámairo CA. T e l é f o n o A-4S44. 

E l ¡ e f e d e l E s l i d o M a y o r . . ! 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

DR. ENRIQUE DEL REY 
Obvjaao de l * Qnlntm de 6e>-d 

B A L E A R " 
B « t e r m » . l * d e s de •eftoraa y 

atrtfff* an iraneral. C O M K I U * 
de 1 * t- San NicoUts, SS. Te l é -
Cea* A-2071. 

DR. & CASARIEGO 
CooMlta* -an OMapa, Tft, (a t toa . ) 

de t • « . 
«fep*eta.Uft» en v í a s or luar ia i 

4* la I temeia de Parte. OLrugla. 
v í a s -ji inariae. enfermedadea *» 
^«flo/a». 

OOGTOR a OYARZUN 
Jefe de la C l í n i c a de vené* 

ree 7 •ffllis de l a C a s a de Sa
lud "LA Baaé f l ca ," del Centro 
$aU»ff3. 

Ultimo pv^oedimlento « a la 
Apl icac ión intrayaaeaoea de) 
nuaro 60« per aeriea. Conaaltaa 
d« 2 a 4 

flaa n a f a e L 3(1, altaa. 

O C U L I S T A S 

DR. i PORTSGARRERD 
O O T X J S T A 

Oarsaata , Nar i s y Ofdoa Coa-
•ultaa para pe brea; a l 
mea i« 12 a S. 

F a r O o c i a r w : D « 8 • V 
fian Nleo léa , 52. T e l é f o n o A -
8827. 

A B O G A D O S 

para Mé j i co . T e n í a m o s en N u e v a Or -
leans nues t ro a l o j a m i e n t o , p a r e d por 
m e d i o . Con él pasaba el d í a e n t e r o . 
N u n c a note esa p re t end ida i n t i m i d a d 
con S i g n o r e t . 

—«Y el gene ra l ¿ s e e m b a r c ó como 
se ha dicho ? 

— S í , s e ñ o r . S a l i ó p o r f e r r o c a r r i l 
de Nueva Or leang el d í a 16 de Febre
r o ; embarcando luego en T a m p i c o a. 
bordo de u n ya te que a su d i s p o s i c i ó n 
puso su p r o p i e t a r i o , u n r i co í n t i m o 
a m i g o suyo a m e r i c a n o . Mandaba la 
l i g e r a e m b a r c a c i ó n u n p i l o t o de l a 
confianza, de m i genera l , en e l cua l 
v ia jaba so lo . E l desembarco se hizo 
en T i e r r a Colorada, b a h í a s i tuada en 
t r e T u x p a m y T a m p i c o . L o esperaba 
a l l í el genera l Pelaez, y j u n t o s ambos 
generales pelean hoy en los a l rededo
res de Puebla, pese a la absolu ta r e 
serva que sobre esta c a m p a ñ a guar 
dan los car ranc is tas . D o n F é l i x no 
nos puede i n f o r m a r r e g u l a r m e n t e de 
sus m o v i m i e n t o s porque a ú n « e en
cuen t r a ordenando ©1 servic io de co
municac iones con el e x t r a n j e r o de 
las regiones qrue d o m i n a ; pero n o han 
de pasar muchos d í a s s in que a q u í se 
sepa a l d í a todo l a que se re lac iona 
cou este m o v i m i e n t o queyo es t imo ha 
de c u l m i n a r con la r e g e n r a c i ó n p o l í 
t i ca y sociaj de m i p a í s . D o n F é l i x 
a nada a.Tplra m á s que l l e v a r el o r 
den y la paz a M é j i c o y esas son las 
ú n i c a s aspiraciones de sug numerosos 
p a r t i d a r i o s . A su lado se suman to
dos los elementos de a lguna repre 
s e n t a c i ó n de la n a c i ó n azteca, cansa
dos de s u f r i r persecuciones Inicuas , 
acosadas po r el hambre y e l p i l l a j e . 
Los cons t i tuc iona l i s t a s han s i t i ado 
por h a m b r e a l pueblo, y en j u s t i c i a 
l ó g i c a • imp lacab le . Car ranza y sus 
secuaces s e r á n devorados po r e l pue
blo f a m é l i c o . 

A d e m á s , nues t ra d i g n i d a d p a t r i ó t i 
ca nos o b l i g a a sacar a M é j i c o de 
la a b y e c c i ó n en que l a co locaron ma
nos miserables . Debemos a r r anca r 
lo de l cent ro de A f r i c a donde la p u 
s ie ron , pa ra co loca r l a en el l u g a r que 
le corresponde po r su h i s t o r i a . 8u he
r o í s m o y las v i r t u d e s que sup ie ron 
i m p r i m i r l e sus hombres d ignos y pa 
t r i o t a s en é p o c a s no lejanas. 

A s í nos h a b l ó , l l eno de o p t i m i s m o 
y entusiasmo, el s e ñ o r Basa i l . 

D i a r i o d e ia G u e r r a 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

sa que no depende del Gobierno . 
Char les H u m b e r t . senador del d t -
pa r t amen to de l Mosa, expresa en 
L e J o u r n a l su m á s p ro fundo dolor 
por la suerte de V e r d ú n y las conse-
cuencioas incalculables que p roduc i 
r í a l a c a í d a de esta plaza, que es 
q u i z á la m á s poderosa for taleza^ de 
Franc ia . M . H u h b e r t t r a t a de a n i m a r 
a sus lectores con las pa labras '"es-
temos t ranqui los , estemos confiados, 
estemos un idos" ; pero a r e n g l ó n se
gu ido a ñ a d e que es locura creer y 
hacer creer a l p ú b l i c o que A l e m a n i a 
e s t á agotada y a pun to de desangrar
se po r su asal to a V e r d ú n . 

Gustavo H o r v é , el e sc r i to r m á s po
p u l a r de los socialistas franceses, cu 

sus a r t í c u l o s " H o r a s de angus t i a " , 
"Ans i edad" , " H o r a s t r á g i c a s " , se ha
ce eco de l a g r a n o p r e s i ó n que se ha 
apoderado de la p o b l a c i ó n c i v i l de 
F r a n c i a , y , demostrando l a i m p o r 
t a n c i a de l a c a í d a eventual de V e r 
d ú n , prerviene a sus lectores c o n t i a 
e l error de considerar al Es tado M a 
y o r general a l e m á n como una asam-

C U A T R O S A C O S 
E l menor Boni fac io R o d r í s r u e z , de 

Agencia MATAS 1 T a l l a p i e d r a y F a c t o r í a , f ué detenido, 
, I p o r acusarlo el car re tonero Gabr i e l 

G a r c í a , de haberle h u r t a d o cua t ro sa-
su derecho del l i b re a l b e d r í o , i n v i t á n . | eos v a c í o s . 
t iolos a que procuren t ene r p o r f i n ua 
Gobierno y u n a l to mando m i l i t a r , 
capaces de med i t a r sobre los aconte
c imientos de los ú l t i m o s diez y ocho 
meses y de deduci r las consecuencias | Refugio 
de una lecc iós tan d u r a y t an t e r r i b l e . 
Só lo con la pa lab ra consoladora del 
ac tua l Gobierno " p o r a q u í no pasa 

D E U N T R A N V I A 
D o m i n g o G a r c í a Romero , de P é r e z 

y Jus t ic ia , s u f r i ó lesiones leves a l 
caerse de u n t r a n v í a , en Z u l u e t a *¿ 

blfft- de ton tos . " ¡ Q u é quemadura de j nadie" , es impos ib le , dice Clemen 
h i e r r o candente para toda la n a c i ó n , ceau. obtener la v i c t o r i a tan tas ve 
s i V e r d ú n cayese!" | ees y a anunciada. 

El deseo de 
los hombres 

N o t ienen o t ro , sea cual sea su 
I edad, que mantenerse en el v i g o r de 

E n el H o m b r e Encadenado, C íe - L a famosa " U n i ó n sagrada", tan-1 l a p lena j u v e n t u d el m a y o r t i e m p o 
posible, porque en e l lo les va el mas 
a m p l i o d i s f ru t e de la v ida , y como 
se quiere l a rga , mien t r a s se goce en 
el la , m e j o r se v i v i e r a . Para a l a r g a r 

menceau aconseja al pueblo f r a n c é s i tas veces alabada p o r Lo Temps , p rue 
que se a t reva , por f i n . a a f r o n t a r se- ! ba no estar en completa a r m o n í a con 
r r n a m e n t e los acontecimientos, y en í ia s i t u a c i ó n efect iva, como se des. 
o t r o p á r r a f o , é l . que es pres idente de | prende c la ramente del m a l h u m o r ma
la C o m i s i ó n m i l i t a r del Senado, no • n i f ios to de la Prensa francesa po r el l a j u v e n t u d , solo hay las p i l do ra s V i 
t iene e s c r ú p u l o s para recordar a sus . hecho de que los ingleses no se apres- | t e l i n a s . 
compat r io tas , h i jos de la r e v o l u c i ó n . . tan a descongestionar a V e r d ú n p o r i Son renovadoras de la edad j u v e -

¡ u n a ofensiva en o t ro s i t io del frenLe. n i l , p ro longadora de la j u v e n t u d , 
Clemenceau advier te a sus lectores mantenedoras de sus fuerzas y de 

L O S D E A L L E R 
oue n i I n g l a t e r r a n i Rusia n i I t a l i a 
t r a t a n de a l i g e r a r la s i t u a c i ó n de 

K1 X \ 

D r . L u i s i p c i o Noyó 
A B O G A D O 

B ó t a t e : OstMU 48. T e L A-ftM? 

A n t O R l o J . d e A r a z o z a 

A B O G A D O T G O T A R I O 
C W f p M t e U , ««q. • Lampari l la . 

O r . G O N Z A L O P E O R O S O 

Cir t i j tBO del H o s p i t a l de E n j e r -
^ r n c i t s y del Hospi ta l N o . U n o 

r T R U G l A E N G E N E R A L 
t 4 P £ A ^ A U S T A E N VIAS OBJNA-
ftlAJk SITIUB T E N F E R M E D A D E S 

V E N E R E A S 
t N V E C C I O N E S D E L «M T 

N E O S A L V A R S A N 
C O N g r L T A E D F ! • A 13 A M. 
T Ü E « A « P- EN' C U R A , 

mTWTCRO 6». A I / T O S 

: C e n t r o M O N T A Ñ E S 
Velada. 

L a Jun ta D i r e c t i v a de esta s i m p á 
t i ca Sociedad, en su s e s i ó n ú l t i m a , 

i a c o r d ó ce lebrar en honor de o í s s e ñ o 
res socios y sus f a m i l i a r e s u n a ve ia-

i oa " A r t í s t i c o - m u s i c a l - b a i l a b l e " , en la 
j noche de l d o m i n g o 23 del corr ier . ro 
¡ mes. en su casa socia l , s i t a en E g i c o 
' n ú m e r o 2. a l tos . 

LOÍ t raba jos do o r g a n i z a c i ó n de 
d i^ha f ies ta cor ren a ca rgo de los 
' chicos" de la Secc ión de Spor t que 
presiden el amigo Palazuelos. lo que 
supone una g a r a n t í a pa ra e l buen 
é x i t o de l a Velada . 

P r ó x i m a m e n t e daremos a conocer 
a nuestros lectores el p r o g r a m a que 
a estas fechas se e s t á u l t i m a n d o . 

ü 

CODEIN* 

L A S P A S T I L L A S 

D E B R E A 

C O D E I N A Y T O L U 

DEL DR. GONZALEZ 

A P L A C A N 

I n s t a n t á n e a m e n t e 

L A T O S 
M A S V I O L E N T A 

E n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 

Depósito al por mayon 

DROGUERIA ''SAN JOSE" 
Habana y Lamparilla.-Tel. A-2886 

Exiia el nombre del Dr. Gonrtiez 
alt 4 t . n 

A l b e r t o M a r i l l 
A b o s a d o f N o t a r l o 

T f U F 0 S 8 A-2322. HAIANA. 9S 

C A S A F U N D A D A E N 1 8 5 8 . 

I m á g e n e s d e M a d e r a 
Tal ladas y •est idas se acph* de recibir un ^ran «nrtWo d« 

todas claee* T tm.mañoe; candoUros, l á m p a r a s , ramos de metal, ur 
na* de todos t s m a ñ o s , velas r izadas para l a . c o m u n i ó n , laros, l l r i d ^ 
estampas, libros • rosarlos, st c o n í l m y e n Al tares y Oratorios. 

P R E C I O S M O D I C O S 

S W E S I O S O L E R Y COMP. 
O R E I L L Y . N U M 9 1 , T E L E F O N O A . - 6 4 6 2 . 

m i e o s Sfrnitea de U gran fábr i ca do estatuaria Religiosa E l 
Snsrado Corazón (Olot) Empana. 

S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A . 
E N L A T R O P I C A L ,:IINA Y ANÚNCIES<'ON ^ D I A R I O 

Me- afrarro a don T e l é f o n o y con • _ 
fe renc io l a rgo y 1 ̂ ndklo "on don 
Luis M u ñ i z la a m a b i l i d a d que p re -1 
side el v i b r a n t e c lub eje los a l l e r a 
?ios, as tur ianos del r i ñó ' i e l los . 

— D o n L u i s ; perdón•> us ted ; m i í 
pa r roquianos , l a "xen te" alesrre (i*? 
toda l a Habana , 1a í n f a n t e r i a as tnr , 
arde entusiasmo, no ca l la intPrro 
gando lo " respec t ive" Ü l a g r a n fies 
ta que ustedes celebran m a ñ a n a Po r 
Dios , don Luis , q u é les d v o ? 

—Dfp-ales con la fuerza do u u r o -
h indo " i x u x ú " que la f i e s t a s e r á b r i -
Mant*» en todo, p o r todo y sobre to. 
do; que s e r á el a c a b ó s e l a c o m i t i v a 
t n marcha : u n a locura l a a r r i í d a a 
la l i nda T r o p i c a l ; un d e l i r i o l a pe 
n e t r a c l ó n entusiasta en el s a ló í i en
s u e ñ o : u n adorab le "enguedeyeme" 
el banquete; ü n a f iesta elegante el 
g r a n baile a l ritmo d f una orquesta 
enamorada y acar ic iante . 

1 S ^ r á a s í . porque ha^ta h o y va . i 
despachadas nada mPnos qne qu1 
n t é n t a l inv i tac iones para h o m b r e s : 
para damas' y dami tas l l o v i e r o n ío;? 
pedidos. Cuasi el d i l u v i o , s e ñ o r cro
n i s t a , ; Q u é muje res ! N o ba jan de 
ouin ien tas . i Y a . y a las v e r á ! 

Desde hiejj»o todas l indas , j u n c a l e s ' 
todas hadas de p r i m a v e r a . H a y n j 
bifls qu» i l u m i n a n : t r ig - je^as qn'-
ador r r i i l an ; las hav d iv inan . Nada que 
el ' í o m l n y o el pa lac io f l o r i d o del en 
s u e ñ o se t r a n s f o r m a r á en un r i n c ó . i 
de Grecia, ' 

— P a l a b r a ? 
—-.La pa labra y l a v i d a l 
F lo res , l uz . a l e g r í a , amor* orquev.- I 

t a enamorada y acar ic ian te ; u n g r a n 
d í a ; un d ía a s tu r i ano ; u n día de r? 
cuerdo v de b ^ d i c i ó n pa ra AJler, i 
t i e r r a donde nacieron estos a l l e r a -
nos tan entusiastas. 

D F 

L o s C e n t a v o s 
QUE NO SE MALGAS. 
T A N FORMAN LA BA-
8E DE UN CAPITAL. 

BL hombre qoe ahorra ticns 
« « x a p r e a lga qoe I» abriga 
contra la necesidad, mia»* 

traa qa* el que no a k e r r a ticoa 
•fempre ante ai l a a c e n d r a i e 
la miseria. 

sus e n e r g í a s y t an eficaces que qu ien 
las t o m a y t r i u n f a , las recomiende 
s iempre. Se venden en su d e p ó s i t o 
ei c r i so l , neptuno y m a n r i q u e y en 
todas las boticas. P i ldoras V i t a l i n a s , 
son el encanto de los hombres . 

ÍL a A > Í C 0 E S P A S T O L D B 
L A I S L A D E C U B A abra 

SJ C U E N T A S de A H O R R O S 
d e * - « U N P E S O en adelante r 
p»g« el T R E S P O R C I E N T O á a 
• t e r é a i 

JO a. ' 
C 160t afc ISt-St 

BA S L I B R E T A S D E A H O 
R R O S S E L I Q U I D A N C A -
D A D O S M E S E S PUDIBN-

5 ° LOS DEPOSITANTES SA
CAR EN CUALQUnER TIFV 
PO BU P X N 2 X O . 

P i n t a r s e l o s L a b i o s 
E s t á d e M o d a . 

B o a C o l o r e a d a • e s B o c a q u e E n a m o r a * 

Pídase Creyón Rojo del 

d e r a r i s 

En Bot i cas 

y Sederías. J2 

H 0 Y 1 

ANÜNCIO 

F e * 

«día 
E5 I " 
e hP 

•no 

Ha II 
sta 
in mo 
j>pra. 
Mnsr 
cmme 

Tamk 
ipria1 
ira 

ANTS 
me la 
LAIS 

Bitar 

'Ipfom 
1939 

A c u é r d a t e q u e 

c o b r a s m a ñ a n a 

Guarda parte de tu 

jornal para un pomo 

de S Y R G O S O L 

Recuerda que sufrei 

blenorragia, que sui 

dolores te hacen su

frir horriblemente, y 

que el S Y R G O S O L la 

cura rápidamente, ^ 

mortificaciones y ^ 

privarte de ir al tra* 

bajo. 

No dejes de c o i D ' 

prar m a ñ a n a , sábado, 

un pomo de SYRGC; 

S O L , que te curara 

seguramente ia bleno* 

rragia . 

D E P O S I T A R I O S : 

íarrd, J o h n s p n . T a q u » ^ * 

G o n z á l e z y M a j ó C o l o r é 

/ P R O P I E T A R I O S : 

M o n u m e n t C h e m i c f l l ^ 

í 3 . F l s h S r e e t H i H . L o ^ 

! 

I t A A O T A en «1 v e » — 
fono F-8174-
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H A B A N E R A S 

H u é s p e d e s d i s t i n g u i d o s . 

v Mauricio Obregón 
-K n̂os h*s dos y m-iy jóve-
5v neos, muy distingruidos. 

Alauriclo Obresón IÚ, señor Nicolás de Cárdenas, y (-1 
conocido caballero Armando Etchegn 

También los hizo objeto de cons
tantes diLtánciones un paisano de ¡os 

lento señor de Santa Marta i señores Obregón» el amigo Andrés 
Les. *W Yiios de .m bauquei o. 

Cpu ur ó en Londres dejando bien s Caballero, en cuya compañía reco 

i \ [ M í C H I C 

l fio«os en Barranquilla, dond̂  rrieron los lugares mis importantes 
iT-v V cara y están establecidas <¡e la capital. 

n-in̂ es ir.dustriae de la familia, El lunes pasaron un día de cam 
i iris poi'.orosas de la simpática muy agradable entre un grupo de 
jjir* míe tiene entre noscvtros tau damas y caba'-ltros que los ílt-vó a 

^ '̂ presentante diplomático co- visitar M«*rcedita, ej gran cetitral de 
df̂ tor Ricardo Gutiérrez Leé. Cabañas, dispensando a todos e4 ae. 

T !• ióvene? Obregón. después d" rior Ernesto A. Longa, con su ama-
rarios días en nuestra ciudad, bilidad proverbia!, un reclbimi©n4>-> 

r̂ogroo anoche en el vapor Te- espléndido. 
n nai-a dirigirse a Colombia. * ls:taran La Tropical, en cuyes 

nüriBte so estancia han sido col- jardines fueron obsequiados con rn 
, V n jrasajos y atenciones po *' ilmuerzp en medio de una reuniór» 

,3̂ f á? amu:o= diversos que con ta- Que tenía el encanto de la presencia 
1 Ja sociedad habanera, entre de señoritas tan distinguidas corno 

M'ní tro de Cuba en ei p«. Rosario Araneo. Carmela Dolz, Rr.ía 
Herrera, Julieta de Cárdenas. Rita 
Arango. Julia Dolz, Pilar bordón y i 
Adriana Alvarez de la Campa. 

Y un grand dlner, en Inelaterrn, 
»ntre cuyos comensales figuraban las ; 
distinguidas damas María Ai*ango de 

Ha liperndo el número de Abril de Etchegoyen, iMaría Teresa Herrera 
ití elegantísima revista de modas, de Eontanals. Susanila de Cárdenas 
rr modelos primorosos para la pri. le Aj-ango y María Ojoa. 
íJífra, I Así. tan festejados, paaaron por la , 

¡̂njruna dama debe carecer do La Habana los distinguidos jóvenes que \ 
nnie Chic, si quiere ir a la mo-¡ después de visitar sus grandes pro-, 

piedades de Barranquilla volverán do 
"También han Melado las ediciones i nuevo a Barcelona-
Lperialfs "ALBUM DE BLOLSES" ! Es la rosádesneia ajctual, al lado le i 
in esto verano y el solicitado al- j su señora madre, de los ojou'.entos 
air para niños titulado "LES EN- jóvnes que acaban de abandonar la! 
[lITS DE LA FEMME CHIC." nsí i Habana. 
kmo la 'dición de sombreros "CHA- —^.«.^^ 

\ DE LA FEMME CHIC." 
OTRAS MODAS En el Nacional anoche. 

lt Parisienne Eleq-anfe Revue Pa-1 La función, que era de moda, 
Wenne, Saison Parisienne, Jeunesee vio favorecida por un selecto concur-! 
Imierne. París Blouscs, Luxe Pa- so de la sociedad habanera, 
feiifi. CMe Parisién, Mode Parisién- Nombres al azar. 

París Elejrante, Vocrue, etc., etc. ^ Marquesa de I>arrinaga. 
\o compre sus modas sin antes Elisa Marcaida de Cabrera. Juani- ' 
ij{ar la "a Duquesne de Cabrera. Elisa Pé. ] 

rez viuda de Gutiérrez. Isabel Ariza I 

i M de J 0 8 E ¿ L B E U J ^ i r t ^ r * ^ . ¡i < 
Ovies, Blanca Santos de Justiniar.;, I 

BÜUSf O/UN, m . 32-B j Lncreda Amenábar de Fáez Marga- ' 
rita 1 astra de Quevedo, Juanita Pc-r 

ŵ foiio A.5893. Apartado 511. reda de Demestre. María Vejra d̂e 

¡ E s i n c r e í b l e ! 

E s t a e s l a • r e f l e x i ó n q u e s u g i e r e e l v e r m á s 

d e 

75 M O D E L O S , T O D O S D I S T I N T O S , D E 

VESTIDOS DE NIÑO 

respondiendo a los más bo-
fcitos estilos f formas, entre 
los que hay la RUSA y la 
MARINERA. 

De dril blanco, otomano 
blanco, esterilla, piqué blan
co... Y en colores, ¡qué di
versidad I Para edades de 2 
a 6 años. ; Precios? Desde 
$1.00 hasta $4.50. 

' M O A S DE NINA 

Eu nansú, coii encajes, bordados, velo, etc. 
"\ en telas d** (colorê , J?ran variedad. 
Para edades dH 6 meses a 14 años. Desde 75 centavos a $4.50. 
Vestidos. IguaJ/los de niña qie los do varón, roalmont*' deliciosos 

exquisitos. 
El surtido que ofrecemos es tan extenso como selecto. 
Es algo excop̂ donal. 

DEPARTAMIENTO D E C O N F E C C I O N E S D E 

' E L E N C A N T O * * 

S0L1S, ENTRIALGOW'CIA., S. tN C. - - GALIANA Y SAN RAFAEL 

C 2078 ld-14 lt.14 

E s p e c t á c u l o s 

NACIONAL. —ConipañK de rar-
' zue'a y opereta María Coneaa. ' I.a 
Corte de faraón" y "Las musas la
tinas." 

PATRET.— "Salón Valverde." "La 
balsa de aceite" y "El Príncipe Car
naval." 

CAMPO AMOR.— Esta noche se 
' celebrará extraordmaria íunción a 
benefleio de los empleados del coli
seo en la que toman parte los nota-

• bles artistas Tana Lluró. Paco Mea-
na, Doloretes, La Saleriü y A-ntonlo 
Bilbao. 

MARTI.— Hoy. viarnes. wn prime
ra tanda "La gatíta blanca." "las 

; musas latinas" y ••Murió Verdún." 
TEATRO COMEDIA.— Compañía 

cómico-dramática. Hoy, viernes, ex
traordinaria funció'n a beneficio del 
salan jovon Teófilo Hernández cr-n 
la graciosa comedia "Entre dos fue-
eos" y el juguete cómico "El Aire." 

TEATRO APOLO.— Cine y Varie
dades. Estrenos diarios. 

P O R L O S C I N E S 

PORNOfi.— Esta noche la suges
tiva cinta "Odette." la mejor de las 
que han vmido a Cuba. 

NT EVA INGLATERRA.— "Menti
ra sangrienta" y "Rosa la irlande
sa." 

PRADO.— "Assunta Spina" y "La | 
nueva estrella." 

NIZA. —"Mujer guapa, vale por 
dos" y "Diana la fascinadora." 

FAUSTO.— Gran programa para 
esta noche, estrenos cómicos y dra
máticos. 

MONTE CARLO.— El cine pre
dilecto de las familias. Toíos los días 
estrenos. 

V E S T I D O S ü e V E R A N O 

R e c i b i d o s d e P a r í s 

Son modelos primorosos en telas propias de la 
estaciona Voiles, Muselinas, Organdíes y Nan-
souks.—Los estilos, lo último en modas femeni
nas, la confección perfecta y los precios desde 
ocho pesos. 

De Warandol de hilo, de múltiples estilos, todos 
muy nueros, .muy bonitos, de suma elegancia, 
para anefer por la playa y vestir en confianza. 

L a M a i s o n d e B l a n c 

O b i s p o , 9 9 . T e l é f o n o A - 3 2 3 8 

C 2066 alt 3t-U 

l 

Agencia Mi D I A R I O D E L A 
MAJLTNA en el Vedado. T e l é 
fono F-3174. 
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de tu 

pomo 

sufres 

e SUÍ 

>o su* 

n t e , í 

i O L l a 

t e , sin 

y SlO 

il ira-

CO©' 

íbad^ 

RGO; 

:urara 

bleno-

E S T A D E j I A S . 

;Fn esta casa encontra
rá para ella, un obse
quio de mucho gusto. 
D U L C E S : Prime

ra de primera. 
H E L A D O S : 29 

clases diarias. 
Despachamos ios encar
gos que se nos hagan 
con prontitud y esmero. 

LA FLOR CUBANA, 
GAL1AN0 Y SAN JOSE. 

Amelia ríe la Vega, cte* Felch, Viiyi-
nia Steinhorff. 

j Entre las señoritas,/ Regina y Mn-
i tilde Truffin, Sarah. IBerta y Z^nai-
I da Gutiérrez. GracielaJ Ecay, Lilia y 
¡ Hrxlia Justiniani, Minaj Abneida, Gra 
II lela Pola. Evangelinai de la Vega, 
i Adelita Rndr'gUPiz, Sí'ida. Cabrera, 
i Mana, Lolita y Matildh FestaT7r, Lo-
| lita y L/Mcrecia Vill?.verde, Elvira i 
\fatf y Olimpia y Miaría Antonia i 
Amenábar. 

Mañana, como sábarDo azn!. se v?-
rá ía sala del Naclonail igualmente I 
¿ niraada y favorecida. 

. Lo do todos los sábados. 
* * * 

IÍOS que vnfilvéñ. 
Ayer, en las ultimas horas de la 

tarde, llegó el Mascott̂  con un gru
po de viajeros distíngriidos. 

Entre éstos se contalian la señora 
María Martín do Plá oon su encan-

tadora hija Julita y la señora Hen;o-
Hna López Muñoz de LHteras. 

Llegaron también, de regreso de 
t"u viaje de novios, los simpáticos OÍ 
posos Juan Gelats y Adolfina SoUs. 

Mi saludo do bienvenida. 
• * • 

En perspectiva... 
Hay noticias de una gran fiesta. 

J*e¿e?etacíón 

D e s d e S a n J o s é 

d e l o s R a m o s 

Abril. 12 
X o t a n w r a l ó y k - a . 

Despuét; d« una laríra y penosa en-
ferniedart dejó de existir en el día 
de ayer H ueñor Juan Prado, un hi
jo de este pueblo generalmente apre-
?iado. Ni los múltiples recursos de 
la ciencia ni los constantes cuidados 
de iría amantlslma familia, pudieron 
evitar tan íatal desenlace. 

Vr ho/or mfts que experimenta 
con honda pena y llora con ínttnso 
.¡oI.>r la lt ̂ aparición de un su que 
nd>>. al qui' todos veneraban. 

Hoy f© verificó •?! sepelio del fina
do. Fué ui.a verdadera manifestación 
fie duelo, en la que tomaron parte el'3 
mentoB de todas las clase»; sociales. 

Descanse en pâ  el desventurado 
amipo Jur.r. Prado y llegruc a sus 
«fllyid^s ir-miliares la expresión (i¿ 
nuestro i.i.ls sentido pésame". 

EL CORRESPONSAL. 
Algo que se prepara, con muchos 

alicientes, para el Domingo de Re~ 
currección. 

Lo diré mañana. 
Enrique FONTANILLS 

1 A CASA OUINTANA" 
J O Y A S F I N A S 

LOLITA MELO Y CALEJO 
Esta distinguida sefiorita. tan be

lla como simpática y virtuosa, está 
hoy de diaz y hasta su hogar llegan 
en estos instantes numerosas felici
taciones. 

Las nuestras le acompañan t a r a - . . « - - , , „ , « 
bien, con votos sinceros: los que de i NUEVO SÜRT DO DE ACER NiS 
ventura y dichas formulamos en QÍa!nUtfU Üün 
para e!a tan señalado. 

Ofrecrmos las de más capricho cor 
brillantes, como pendantlffs, barre
tas, bolsas de oro ole. 

OBJETOS DE ARTE PARA RE
GALOS, VITRINAS Y LAMPARAS 

_G ALIANO, 76. TELEFONO A.4261 

Doblad i l l o de ojo 
S e h a c e a l m o m e n t o y f i n a m e n 

t e a c a b a d o , a 1 0 c t s . v a r a , h e c h o 

c o n h 9 o d e a l g o d ó n y a 1 8 c t s . , 

h e c h o • • c o n s e d a . = = = = = = = 

" L A E L E G A N T E " 

G a l i a n o 6 4 . T e l é f . A - 4 5 4 6 . 

c. 1926 ait 4t.l2 

C 2077 lt-14 

EL IMPERTINENTE 

A M E J O R G A S A D E O P T I C A 

^enos el ex&men de sus ojos. - Nuestro 
coi ete está dirigido por ópticos científí-

y ¿^rantizamos el éxito. 

O B I S P O , 9 2 

GARCIfi r 5 I 3 T 0 m RAFAEL Y flGUIfí 

üeclicamos especial aten
ción en la elección de nues
tras existencias, lo c u a l 
equivale a que 

P o d e m o s y V e n d e m o s , 

armonizando con verdade
ro conocimiento, lo más 
deKcado y suntuoso, con 
lo más económico y razo
nable. 

Nuestra oferta de hoy consiste en 
magnífiloos 

J U E G O S D E C A M A , 

de tres^y cuatro piezas, bordados y 
lisos, dlesde 

$ 1 0 - 0 0 H A S T A $ 6 0 - 0 0 . 

fil?TI3TKA5 
M O B 1 

D E P Q L I C I A 
DE JEREZ 

Ceferino Arce, eacarg-ado de la bo
dega sita en Morro y Refugio, hizo 
arrestar por el vigilante 487 a Pru
dencio Contreras, dei Cádiz 5, por ha
ber tratado de huríarle una botella 
de vino de Jerez. 

El acusado fué remitido ai Vivac. 
UN ENVASE 

Expuso F. Carbalk), de Reina 13, 
que de Ia puerta de «u domicilio le 
hurtaron un envase -de basuras, que 
aprecia en cinco pe'Slos. 

POSTURAS DE GALLINAS 
El menor Vicente Fernández de 

Ferrer, fué arrestado por el vigilan
te 1216, por acusarflo Manuel Pare
des, vecino de la finca "La Torro", 
de haberlo sorprerudido registrando 
los nidos de las gallinas, hurtando 
los huevos que encontraba. 

LA ENCANGADA 
Kxpuso Adela Xúiñez Hernández, 

de Dolores SI, que la encargada da 
la casa donde resiche, que sólo cono
ce por Encarnación, la insultó por-
aue ella le aduda un mes. 

UNA PERRA 
A Mlpruel Cajftcufier, de Soledad 

32, le hurtaron una< perra que apre
cia en ciñen pesos,• Ignorando quien 
sea el autor. 

LE CAYO UN SILLAR 
Félix Hemández y Barrera, de 36 

cños de edad y vecino de la calle 17 
húmero 28. en e3 Vedado, fué asisti
do en eJ Centro de socorros de dicho-
bairrio de una contusión grave en el 
grueso artejo derecho, que se la pro 
dujo al caerle un cajito trabajando en 
las canteras de Almendares. 

r Agencia del DUARIO DE LA I 
MARINA en Ces;ro y Jesús del i 
Monte. Teléfono 41-1994. 

Para Camisas y 
Calzoncillos, S O L I S 

O'Reálly y San Ignacio. 
Es la casa que más se es
mera en el corte y confec
ción, tiene telas snper de 
última novedad. 

S o m b r e r o s p a r a luto 
Ai "SIGLO XX" llegó por el va

por "La Xavarre" una gran coleccióu 
de Sombreros y Tocas para luto. To
dos son modelos en formas de grai 
fantasía Parisién. Precios baratísi
mos j 

"EL SIGLO XX," Galiano, 126. l a 
casa especial de flores. 
C 1862 30t.7 

D E N T I S T A 

D R . S A L V A D O R y i E T A 
CgBINETE Hl CIEN ICO 

M O D E R N O 
MANRIQUE 48 EN BAJOS 

- D E 1 A 4- -

¿Queréis tomar buesn chooo-
lat« y adqmrir objetos de gran 
valor? Pedid el clase "A" de 
MESTRE Y MARTINICA. Se 
vende en todas partes. 

ai?TI5TKA5 

P A R P 5 a Q V I ¿ : 9 R Y PERFUMAR 19 

P I E L D E B E U 5 P R 5 E E L 

DECRU5Eü=A5 Y C ? 
VEW&E5E K1 T0DQ5 PftRTE5 Y 

EWtiLSftlOn CRU5ElLft5, 0BI5P0 107 
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P Á G I N A S E I S . 

V Á D W 
AGU.AQ lié 

uxAKlO D E L A M A R I N A 

El meler a p t i i de J r e 

F l o r - D u i n a - F l o r e s 

A L P A R G A T A S = = = 3 

C O N R E B O R D E 

A B R i j 

S A N A H O G O 

y a d o r m i r t r a n q u i l o t o d a l a n o c h e . 

Q u é d i f e r e n c i a de ante s , e n qpae l a tos , l a s as f ix ias c o n t i n u a s , 

m e haci&n v e l a r h a s t a e! d í a . 

S A N A H O G O c u r a e l % m a e n b r e v e t i e m p o . 

D e p ó s i t o : " E l C r i s o l " , N e p t u n o y M a n r i q . ie. ^ Oc T i n t a e n t ^ j a s fas D r o g u e r í a s y S o t i c a s . 

Cuando Ud. ee detenga ante nuestra -vidriera 
y observe un modelo de Bota blanca^de piel 
fina y brillante, corte muy alto, puede Ud. 
creer que e¿lá a su viála, el modelo más ori 

ginal de la estación. 

i 

i 

• 

B O T A B L A N C A L A V A B L E 
B L A N C A , : G R I S : Y : O T R O S : C O L O R E S 
M O D E L O S de 8 a 14 P U L G A D A S D E A L T O 

DESDE $6.00 HASTA $12.00 i 

T E R I A " W A L K - C T 

S A N R A F A E L . 1 8 . 

Pronto repartiremos arratls nuestro catáloaro de modas 

D t S D E P A L O S 

C E N T R O D E A R T E S A N O S 
Inauguracióji doL nuevo edificio «i 

23 de Abril de 1916 
A las» 9 a. m. una comisión de F,e-

ñoras y señoritas -precidida por ¡a 
señora María A. de Febles, harán 
los honoi-es a la. Estudiantina qa^ 
viene de la Capital. 

Una comisión preskHda por ol se. 
ñor Emiliano H. Gato e integrada 
por miembros de la Directiva y las 
autoridades locales recibirá a nut-s-
Iros di a tin cuidos huéspedes; el señor 
Cato hará uso da la palabra dan
do la bienvenida al señor Goberna
dor do la Provincia y a todos los in
vitados. 

Este acto de cortesía será ame
nizado por la orquesta de Migut"! 
Pojas. 

PROGRAMA 
A la una p. m. 

lo. Himno Nacional por la orques
ta de Miguel Rojas.—2o. Discurso 
por el señor Gregorio Rivera.—3o. 
Acto de descubrir el busto, por el 
r-eñor Gobernador de la Provincia.— 
4o. Frases alusivas al acto por el 
Presidente del Centro de Artesanos. 
—5o. Discurso por el doctor José Ma 
nitel Cortina.—6o. Selección de ópe
ra por el bajo señor G. Poitou.—lo. 
Solo de violín por la señorita X.—So! 
L a Estudiantina que dmge el señor 
Oscar Ugarte, deleitará al auditorio 
con primorosos númei*os de su re
pertorio.—9o. Pou-Purrit. Por la or
questa de Miguel Rojas.—Lunch, 
dulces y licores. 

A las cuatro p. m. 
A los acardos ded Himno Nacional, 

una marafostaclón integrada por to 
dos los componentes sociales de] 
Tcrnino, acompañará hasta la Esta-

V 1 ^ 

A G U L L Ó 

ción al Gobernador Provincial y al 
doctor Cortina. 

A las ocho y media p. m.: Sun
tuoso baile. 

A las doce m.: L a Estudiantina 
hará una bellísima selección, de aires 
nacionales y extranjeros. 

Pedro P. de León. 
Secretario. 

g s d e l C e r r o 
Abril, 14. 

De amor. 
Una «impática -nota de amor reco

gen hoy mis "notas." Trátase de dos 
jóvenes igualmente distinguidos en 
nuestro aristocrático "faubourg." 

L a espiritual señorita Anita Macha 
do y el culto joven Pepito Ramírez. 

Comienza un nuevo idilio amoroso, 
para tener epílogo dentro de poco. 

Enhorabuena. 
L a Virgen do los Dolores. 

E s la festividad del día. y por tal 
motivo celebran su fiesta onomástica 
las graciosa,s señoritas Dolores Cor
dero y Nena Hevia, a quienes deseo 
todo género de felicidades. 

También celebra hoy sus días, una 
amiga de toda mi consideración y 
aprecio. 

Trigueñlta graciosa, a la par Que 
amante y cariñosa. 

;Dülores Quintero! 
Rodeada de sus queridas y bellas 

hermanitas, y entre felicitaciones y 
agasajos pasará su día ésta tan apre
ciada amiga, hasta la que hago llegar 
mi felicltclón sincera. 

Bailes. 
Para mañana tiene anunciado uno 

la sociedad "Habana Tennis." en su 
local social de Velázquez, 17. 

Será de disfraz, pudiendo augurar
le un completo éxito. 

E L CORRESPONSAL. 

c u b a n a 

Hasta ahora la riqueza minera cu
bana tropezaba con el indiferentismo 
de los capitalistas del país; indife
rencia que hacía preciso traspasar 
en venta a empresas extranjeras los 
ricos yacimientos, como los de hien o 
ei> la provincia de Santiago de Cuba, 
que ofrecían pingües utilidades y cu
yas explotaciones bien pudieron con
servarse en provecho exclusivo de Cu
ba. 

De poco tiempo a esta parte, con
secuencia de la estabilidad política, 
hase revelado mayor atención al ra
mo mineralógico, precursor de futu
ras fuentes de nulidades que no 
irán a radicar en plazas extrañas 
si, como parece, se ha comprendido 
la conveniencia de ño enajenar las ri
quezas naturales. Entre las minas 
que ya están en explotación con muy 
satisfactorios resultados, hállase ia 
de cobre que en la región de Sancti 
Spíritus está desarrollando la Com
pañía de las Mercedes, la cual ha 
obtenido valiosas muestras de los r i 
cos yacimientos y que muy pronto 
podrá exportar gran cantidad de mi
neral, habiéndose invertido prévia-
mrnte en la exploración de la misma 
más de setenta nail pesos en aparatos 
de excavación, motores y tanques ex
tractores, on las organizaciones acce
sorias de la empresa, y en lo que es 

/ a 3) leda 
C u r e s u R e u m a 

T o m a n d o e l 

A N T I R R E U M A T i C O 

D E L D R . R U S S E L L H U R S T 
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D e V e n t a e n D T O g u e r í a s y B o t i c a s 

de más garantía para el capital que 
se asocie a la explotación de la mis
ma, en su reconocimiento pericial por 
reputados ingenieros de los Esta
dos Unidos, llamados expresamente 
para el exámen de las abundantes ve
tas, y cuyos dictámenes, así como las 
muestras expuestas al público en di
ferentes lugares de esta capital, de
terminan que en las bases de la Com. 
pañia de las Mercedes en Sancti Spí
ritus no hay ninguna ilusión, sino 
una firme consecuencia de los traba
jos de exploración científica realiza
dos a Driori. 

Entre esos dictámenes figuran los 
emitidos, después de escrupuloso aná
lisis, por el jefe del Laboratorio de 
Obras Públicas, miembro de las so
ciedades de Químicos Americanos, 
Internacional y América y del señor 
ingeniero Garmendía, obtenidos por 
centros bulsátiles y financieros con 
ulteriores fines conducentes al des
arrollo de la Compañía y al mante
nimiento en el país de la posesión de 
ese venero de riqueza. 

E l prestigio social de las personas 
iniciadoras de la explotación de ' la 
mina Las Mercedes, de Sancti Spíri
tus; las pruebas del valor de los ya
cimientos, que, como hemos dicho, 
hállanse expuestas al público, y la 
cantidad que decididamente se ha 
invertido en los primeros y ya nruy 
adelantados trabajos, son garantían 
sólidas y de toda confianza para con
tribuir al leseuvolvimiento de la di
cha empresa minera, cuyas utilidades 
prometen ser muy abundantes. 

r 
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A L G R A N O 

AUUlONES P E T R O L E R A S 
ConstantB existencia de las mejo-

res Compañías Mexicanas: Pánuco-
Mahuaves, L a Perla del Golfo, L a 
Concordia, L a Nacional, Franco-Es
pañola, E l Caimán, San Mateo, Pan 
American, Alamo de Pánuco, etc., 
etc. Joaquín Fortún. Negocios Pe
troleros. Gallano, 2 6. Teléfono A-
4515. Cable y Telégrafo: "Petróleo," 
Habana. 

5253 81 

F I I P O A Anuncios en perió 
• I W L U A ^ 0 9 y reyistas" 

bujos y grabador 
modernos. ECONOMIA positiva a 
los anunciantes. — CUBA, 66.— 
Teléfono A-4937. 

2 6 

1 9 

^ modelos de cubiertos, de plato, estilos muy 
nuevos, desde $1-25 las tres piezas, 
juegos de plata, para tocador, finísimos y de 
mucho gusto, desde 6 pesos el juego, 
estilos de Moteras, últimas creaciones, des
de 1-25 en adelante. 
modelos de bolsas de plata, malla finísima, 
trabajo exquisito, desde 3-50 una. 

Floreros, con plata incrustrada, desde 1-50 el par. 

S e r v i m o s c o n s u m a f & c i l i d & d e l g u s t o m á s 

e x i g e n t e . - C a s a e s p e c i a l e n 

a r t í c u l o s p a r a r e g a l o s . 

" V e n e c i a " , O b i s p o , 9 6 

Le n t r e V i l l e g a s y B e r n a z a . - T e l é f o n o A - 3 2 0 1 
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D R L DOOTOR C A R L O S ROCA Y. CAS USO 
¿Está cansada, de tomar drogas sin resultado? 
La Electroterapia se emplea con el mayor é.Tito en casi tAÍu' 

fermedadea. especialmente on las de señoras y niños, y su eficacia »M 
cía desde el primer tratamiento. 

Corrientes de alta frecuencia, termo-penetración, electrodos al 
autocondensación. ultra violeta, efluvios, corrientes galvánicas, n j 

"vos 

• 

L A S MAQUINAS D E jíSCRIBIH 
MAS P E R F E C T A S Q U E H A Y E N 
E L M E R C A D O : 

einusoidales, electro diagnósticos, electrólisis en general; destru 
rantizada de vellos, verrugas, granos, etc., etc. 

Toda clase de masajes. 
Tratamientos especiales en las e r.fermedades de señoras, en *1 

«tomo, estreñimiento, neuralgias, neurastenia, dolores de cabeza, a» 
••terilldad, diarreas, colitis. Insomnio y obesidad. 

CsunDonarlo, 140, de 1 • * Primer» ooaanlta, gratis. 

f 1 

P o c i ó n N o . 5 0 4 

N u e v o y e f i c a z e a l a G O N O R R E A . 
Pida informe» T precios a 

Wm. A. P A R K E R , 
OTíeiKy 110. Tel. A.1703. 
Apartado 1679. H A B A N A . 

•o co: 
fl it ; 

fMair 
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L A M E J O R V m S E N C I L L A O E Í P L I C Í R 

D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a r l e s ' F a r m a i c i a s y D r o g ü e : 

D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a ^ L A C E N T R A L . A ¿ u i a r . y " O b r i 

J F O U J E T I N L J ) 

El TIN DEL MUNDO 
Por 

'VN DOCTOR E N V A C A C I O N E S " 
( E . Maqueo C.) 

te" sus "exapodos" que. debido a la 
particularidad de tener seis patas y 
una forma de gigante» ágiles hormi-
yas, eran rápidos y veloces como fle
chas. . 

Fogosos los diestros ammaies da
ban señales inequívocas de impacien 
<-ia cuando resonó la. señal de partida. 
Disparados salieron arrastrando los 
débiles carros tripulados por los auri
gas, v sendas nubes de polvo señala
ron en la arena la rauda marcha de 
dos competidores- Las apuestas se 
redoblaron a favor ya de unos, ya 
de otros... Los gemelos y anteojos 
de carreras seguían ansiosos a los 
corredores en el trayecto... Algunos 
segundos más, v los unicornios de 
"Vesta" alcanzaron jadeantes y reso
plando la meta, y siendo asi suyo el 
triunfo. , , 

Desde ese momento la voluble* lor-
tuna volvió por completo sus espal
das a le? amphytrites, ai igual que 

' a sus aliados, en las luchas atlcti-
cas. Páris fué el héroe, logrando do
minar, aunque no con gran trabajo a 
su adversario personal Príamo. L l 

1 fuerte negro resultaba, invencible: ios! 
suyos le imitaban fielmente. LQ mis-
mo en la lucha greco romana que en 1 

• jiu j'ltsu, y en el j'uego de discos que 
; en los ejercicios con aparatos, la ven-; 
: taja fué innegable por notoria para 
í "Flora" y sus aliados. E n la lucha 
| de cuerdas, los enanillos de "Agata" i 
vencieron a los de "Métis," y cada 
"score" que en el base hall y en el; 
foot-ball se anotaban los de "Céres" • 

i o los de "Flora" era saludado con 
1 estruendoso aplauso de las gentes de 
color negros, brumos y albinos, que 
triunfaban en toda la línea. E l te-! 
rribie Páris estaba radiante de jú
bilo, en tanto que Príamo temblaba 
de despecho. L a bella Hellena se-, 
guía angustiada desde su palco los i 
diversos-incidentes de los juegos, y 
a cada nueva derrota se tornaba más 
triste y melancólica, porque le pa-1 
recían verse ya entre los brazos de 

• aquel negro, arrancada de su Patria1 
y trasportada a aquel remoto mun- j 
do de "Flora." que seria para ella! 
dura prisión en vez de plácido nido, 
de amor! 

Caía el Sol cuando los Juegos ter- ¡ 
minaban. A sus últimos y pálidos 
reflejos, el vencedor altivo, satisfe-! 
cho y orgulloso, se acercó con el gru-, 
po selecto re sus principales aliados 
hasta el palco donde estaba Hellena,' 
aclamado por interminables ¡vivas! 
mientras los vencidos, en lejano gra-1 
po, comentaban amargamente su de
rrota. Y a al pie del palco, Páris do
bló humildemente la rodilla en home-

| naje a la diosa de la fiesta, a la 

gentil presea, bella entre las bellas, 
y a la cual tenía ya todo derecho pa
ra llamar s u y a . . . Desprendió ella, 
compungida, una rosa de su sollozan
te pecho, y la envió al atleta como 
un símbolo, como una promesa de que 
la virgen estaba presta a consagrár
se le! . . . Príamo no pudo, a su vez, 
contener un sollozo de coraje. 

Cuando las multitudes se alejaban 
del Stadium, los más variados y acá-1 
lorados cementerios las agitaban. So_t 
bre todos ellos podía percibirse bien 
on sordo murmullo de descontento, ¡ 
semejante a esos extraños ruidos con j 
los que el mar anuncia sus corajes, 
cuando está presto a embravecerse... 
¡No era posible aquello". '.Nadie po
día conformarse con la derrota! Ni I 
aun vencidos en buena lid podían 
consentir en Qlie aquella hermosa nú-
bQ, orgullo de su raza, preciarla jo 
ya de "Amphytrite" fuera a compar 
thr el tálamo nupcial de un negro! L a | 
disputarían. . . ¡como se pudiera!! 
Aun faltando a la palabra empeñada; ¡ 
aun pasando sobre un Tratado Inter-1 
nacional roto, con el apoyo d^ la ¡ 
fuerza, y provocando un conflicto se- j 
mejante al que aquí, en la Tierra 
provocara aquella otra bella Hellena 
que originó la güera de Troya! 

C A P I T U L O I V 

V I E N T O S D E F R O N D A 

Antes de pasar adelante, debemos 
informar a los lectores de algo sobro 
lo que no tienen seguramente exacto, 

conocimiento aún. Hemos hablado 
con frecuencia de una "Confedera
ción Internacional Interplanetaria," 
de un "Presidente de la Confedera
ción," el venerable e ilustre Menelao, 
y de la "Asamblea Legislativa Inter
nacional Interplanetaria" 'y debido 
es explicar algo sobre el particular. 

Aquel enjambre de pequeños mun
dos, más antiguos que el nuestro se
guramente en buenos millones de 
años y que, por sus pequeñas masas 
y sus reducidos volúmenes consiguie
ron, todavía más antes de lo debido, 
la madurez que aún nosotros no al
canzamos, y mucho antes que su ve
cino el coloso Júpiter que. según to
da apariencia aún no alcanza el en
friamiento bastante de su costra te
rrestre como lo demuestra la esposa 
e impenetrable capa de nubes que lo 
rodea y que impide al telesecopio in
dagar algo sobre la naturaleza y ac
cidentes de su suelo, aquel enjambre, 
repetimos, contaba con habitantes en 
la mayor parte de sus mundos, y eran 
aquellos un prodigio en materia de 
ciencias y civilización. 

Mundos de ellos existían en los que 
hasta había terminado la vida, por en
vejecimiento. L a atmósfera se había1 
agotado; el agua había desaparecido,! 
v así. no podía ya haber en ellos ni ¡ 
bosques, ni cultivos, ni animales, ni 
nada, y flotaban ahora como mudas: 
y tristes tumbas. 

Por cierto que, con característica' 
audacia, se había proyectado por Em
presas formadas en los mundos in-' 
inmediatos, de volverlos a a vida., 

creando de nuevo cu ellos atmósfera 
y agua, mediante la descomposición 
de los elementos naturales de la tio-
rra, capaces de producir por mani
pulaciones químicas y descomposicio
nes atómicas, el hidrógeno, el oxíge
no y el ázoe necesarios para engen
drar los dos elementos primos, agua 
y aire; pero, hasta entonces, todos 
los ensayos habían fracasado, no obs
tante lo cual aquellas Empresas, en
cabezadas por sabios, no abandona
ban tenaces la idea de la resurrección 
de aquellos muertos mundos. 

No había progreso de los nuestros 
que allá no se conociera o se hubie
ra conocido, puesto que alg-uno? es
taban ya hasta abandonados por inú
tiles, como el empleo del vapor, la 
navegación por sobre el mar. y los 
ferrocarriles substituidos ""or Ips ae
ronaves. E n el arte de prolongar la 
vida eran incomparables porque cono, 
cían el secreto de las vacunas inmu
nizantes conlra todas las enfermeda
des. Como artistas, arquitectos y 
mecánicos, eran excelsos. La Justi
cia se hallaba reducida a sus más 
elementaJes fórmulas, por cuanto 
que la instrucción, aumentando la ora-
lidad. disminuía la criminalidad. E l 
servicio dei prensa se hacía por telé-
fonemas a «domicilio y pantallas lumi
nosas en los más grandes edificios, 
y el Ejército estaba concretado a po
sitivos cuerpos de policía encargados 
más bien fie cuidar el tráfico en sus 
diversa? manifestaciones y la salubri
dad pública. 

E n cada | ueaueño nía»ato, no bahía 

más de una sola Entidad política: ca
da uno formaba una Nación, porque, 
ya la fuerza o ya la conveneiencia, 
habían borrado las fronteras. Su sis
tema de Gobierno era algo semejan
te a la democracia griega de cierto 
período^ los ancianos y los anfictio
l es regían la cosa pública, eligiendo 
de entre ellos Jefes de estado más re
presentativos que efectivo?. 

Una vez que fué conocida de ellos 
la eelegrafía inalámbrica (y de esto 
iban corridos buenos siglos) trataron, 
aprovechando sus conocimientos so
bre las ondas hertzianas y sobre el 
éter, ai que encontraron teenuemente 
resistente y elástico, de comunicarse 
entre ellos, los unos con los otros, 
como Marte ha pensado ya, sin duda 
alguna, hacerlo con nosotros. ¿De 
quién partió la iniciativa ? De algún 
sabio probablemente: el hecho fué 
que la comunicación por medio de 

etereogramas" quedó establecida no 
sm dificultad entre algunos planetas 
coreanos. , 

Como era natural, se vieron preci
sados para entenderse, a inventar un 
lenguaje común, una especie de "vo
lapuk" que pronto se generalizó y 
que, cmno el lenguaje nacional, fue 
de obliga tono aprendizaje en las es 
cuelas. 

Poco después sobrevino el descu
brimiento de la navegación aérea a 
grandes distancias y alturas, aprove
chando motores que. como va quedó 
indicado, se alimentaban con la elec
tricidad sidérea, una vez que de los 
habitantes de aquellos mundos fué 

coAocido que el éter mismo 
que un gran receptáculo 

I dad difusa que se trasrr 
I braciones etern£ts y con 
i soles a los muiulos. acá. 
i dio de ese nuevo €le'11 jj 
'\ trado en fuerza de eStl 
i rías atómicas, y que se ' 
i inagotable en luz. en 
vimiento como todo el 
mo . ixi 

Esto advertido, no la'iü 
después de lliedita()os.ara 
lices ensayos, se i*0*"^ 

| mente al vacío, intentan 
l un astro companero, 
i tuvo éxito a la tc^^-*:^ 
tativa (los Primeros «irií^. 

1 carón flotando en el ê 'l!o: 
I por ios siglos de los -
ees fué cuando P^r P '& 

I maravillados habitan s^ 
escogido recibieron 'a S 
de otro: más. pronto^J^ 

j generalizó, .aprovocnai cr 
i para esos viajes la ci 
I liarse un mundo <mj¡ me¡ 

ción a otro, o sea 8 s 
cia. f0 

Establecidas así laS idea 
• nes, el intercambio de ^ 
i especie de solidaridad- i 
I de mundos que ^ " f i t S 
! gen (ellos lo sab,».a.n , , fi 
: de una intelectualma0 ^ 
' que el Progreso to™ ,Vlur 
decirse, una cosa VX 

] nieron entoncese l?s K ^ Q Í 
| dos diplomáticos oe ^ 
¡ a los que substituye! » 

•ÍI ha 

fc mi 

c 
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P A G I N A D E L H O G A R 

INSINUACIONES PARA LA 
ESTACION DE PRIMAVERA 

Los trajps de P«ía plana, fif! »cprodacrjón los nueroi modelo^ 
son dos pulgadas más larpos quo los áe la temporada anterior. De 
todas maneras, desdo el suelo al borde Inferior de la falda deben me-
diar no menos de diez pulgadas. L«J5 "chaquetas" continúan conser-
vardo sus dimensiones casi excr-sivas 

I na descripción minuciosa de estes cuatro trajes no resulta nece
saria. :Los grabados, tan daros, son la m^jor. la más completa de 
las explicaciones! 

Daremos sí algunas indicaciones a propósito de los colores. 
El amarillo, que ya triunfó la primavera pasada, J que, al co

mienzo de «-slos mesí-s floridos fué derrotado por eí r m L vuelve por 
sus fueros. Los dos tonos de amarillo canario y amarillo limón cou^ 
tituyen la»nota riva de los colores de moda. En estos amarillos nay 
v gun las firmas de los modistos unas como sombras de topacio y 
ámbar. . . . , J 

No quiero decir tcxlo esto porque el azul haya sido despreciado. 
No. Hay un azul de porcelana, que es ya popular. 

W0mí 

l ü i p 

a 
a a-

n. 

• 

Acacia •( 

rodos • 

áestn 

" D O L O R O S A " 

Por Bertha Arocena. 
UE Ti'Qchacho encantador alto, de 
roiu: porte. Dos hermosísimos ojos 
mbramente azules. Desenfado eie-
cs, distínguidas maneras y cierto 
io en ia boca que denuncia auaa-

v valor. 
finaos algo muy semejante a 

débil bosquejo. Acercaos lo más 
fiüfi a la perfección y tendréis a 
fe. 

Ista por temperamento Jorge 
e niño se mostró pintor genial, 
educación artística perfeccionó 

(-ia gran afición. 

f̂ t? cuando tenía dieciocho años 
con verdadero delirio, con pa

lista a Ruth, lindísima cni-
'a de apenas trece años que con 

r' irresistible de sus divinas 
era perfectamente encanl*-

jsenda pnr todos por su seucilio | 
"r1 ^rácter en casa de Jorge i3 
j.von duchas veces para que se 

con ellor. Ruth era muy po- | 
h socorrían siempre, perol 

" i cinco hermanitos y u.id 
^enferma a quienes atender y 
^•" siempre con dulce firmeza 
« Halagadora proposición. 
.e P^ueño cuarto de Jorge em. 

> bosqueja r el retrato ¿e 
1 niña adorable. Prolongaba las 

Wra tener un poco más tiem 
K aquel adorable modelo. 

Jfntre aquellos actos se cruró 
abra rfe amor, pero aquello;; 
los que resplandecía aun la 

* infancia se dijeron todo un 
tmi ivaor' cuanto más siien-

es nintor famoso y 
, mundo. 

i mujeres, modelos 
t*,'1^ d« s«ciedad ve Jorge 

¿«tros, en su estudio, en los 
cont *"1? artita admira su bc-

^Pla las líneas perfecta» 

con satisfacción inmensa, pero como 
hombre su corazón no ha concedidj 
ni una vez por alguna beldad el sin, 
toma más leve de la más ligera im
presión. 

No diré que Jorgfi ame el recuerdo 
tlerníshno de Ruth pero ante aquel 
cuadro que la representa con toda la 
gracia do sus hechizos infantiles a 
nesar de lo incorrecto del trazado, 
hecho por manos muy enamoradas si, 
pero de principiante, Jorge se an ooa, 
se encanta como si fuera obra magna 
de pincel insigne de artista genial. 
En blanca cartulina, Jorge le»1 Etd 
nombro que sin saber por qué habla 
a su alma. 

El la debe ser una deliciosa modelo. 
Examinará sus lindos ojos, la trans
parencia serena de sus hombros di
vinos, la curva graciosa de la espal
d a . . . . y Jorge al pensar esto siente 
por todo su ser un escalofrío glacial. 

Cubierta con blanco velo entra K,-
sa. Un poco alta, quizás demasiado 
delgada pero como precedida por un 
nimbo de poética pureza. . . . Miste
rioso encanto emana de aquella mu
jer que tiene no la desenvoltura y 
modales de las de su clase sino el as
pecto c'.e ura tímida chiquilla. 

Jorge a pesar de! tupido vo'o re
conoce aquellos delicados rasgos, 
aquellas manitas tan blancas y suaves 
como los pétalos de una azucena 
E l óvalo de su hechicera carita que el 
adivina tras la penumbra blanca del 
velo...los divinos piecesitos anlc 

los cuales Jorge ha sentido un desse 
inmenso de poner su vida y toda la 
aureola de su gloria, 

Mas. se repone... Aquella no es 
Ruth, la niña que fué su e n s u e ñ o . . . 
E s ahora Elsa, la modelo de quien 
otros pintores le han hablado ponde-
raudo Isu belleza escultural, las lí
neas impecables de su cuerpo y Jor
ge siente frío, mucho frío en el alma. 

Y no se da por conocido.. .Aunque 
bien sabe él que lo es tanto... 

Cuando Ruth tenía quince años ha-
biera sido una graciosa, repreaenva. 
ción de Hete, una Primavera ideal.. 
Hoy que el dolor ha impreso su se
llo sombrío en aquellas bellísimas 
facciones es un modelo incomparable 
para una Dolorosa. 

Jorge comienza el cuadro... Pone 
toda su alma abatida y triste en t»üs 
temblorosas manos y traslada al lien
zo el mágico encanto de la mujer 
aquella que es la única "Adorada'' de 
toda su vida. 

La Dolorosa ha dado a Jorge re
nombre universal. Todos los artis
tas solicitan conocer a la bellísima 
modelo. ¡Oh cuadro, tras tu colorido 
cuántas lágrimas de amarguísimo do. 
lor yo adivino! 

Lágr.inras pilenciosas y tristes ilai 
pintor y la modelo. 

E l . e'evado a la luminosa cuna de 
la Gloria, Ella caida en el fango más 
abyecto de una sociedad que ignora 
este drama cruel, 

Berta A R O C E N A 

Capr,cho de la moda, e^ boI«M de mano 

C h i s t e s y C o l m o s 

¿ Cuál es la enfermedad que no 
pueden padecer los pobres ? 

Las paperas, porque si no tienen 
pa pan, ¿cómo van a tener pa pe-

¿Qué es lo que responde un mu-ír-
to cuando se le pregnata ¿eme 
hav? 

¡Ga-da-ver! 

F R A S E S 

Buscar cinco pies al gito 
_ Se dice de los que con sofismas y 
embustes quieren hacer entender lo 
imposible. Covarrubias ilice (Jue na-
r 6 est< refrán de que la cola de! ^a-

era pie. 
Otros dicen: 
Buscar tres pies al gato 
También: 

Buscáis cinco pies al gato, 
Y el no tiene sino cuatro. 

Lupi alas quocris 
Buscar tres pies al gato 
teniendo cuatro. 

En tiempo de marras 

Lo mismo que en tremp^ que ya 
pasó, en otra ópoca, en tiempo de 
entonc<s, derivado del adverbio ára
le "marrat," que significa lo qui 
pasó: viene a ser el "Olim,"' en otro 
tiempo, de los latinos. 

E s muy antiguo en castellano es-
• e modismo, como que se lee ya Cn 
la vida de San Millan pot Gonzalo 
de Berceo. 

T n modelo original de sombrero, 
que está hech», en paja azul raarir-
T -i lazada de satín. 

Co no la lanza de Aquile*, que M e a 
y cura 

So usa esta locución para expre
sar que una cosa cura o sana el rial 
que la mi^ma ha hecho; y alguna^ 
\eces se aplica también a una perso
na qu-j repara por sí misma ol mal 
due había ocasionado. 

E l origen histórico do este modis
mo es el siguiente: Marchando Te-
lefo, hijo de Hércules y de Auget, 
^entra los griegos que ban a sitiar 
a Troya, y habiendo .sido norido por 
Aquilas, el Oráculo le e.cm.spjó ha
cer alianza con est? principe y se
guir ei sistema curativo o los reme
dios que le aconsejar: o propinare ••i 
r<abin Chiron Este médico-farmacéu
tico, pues, le curó poniéndole ©n la 
herida un ungüento en el que entra
ba particularmente pl óxido d? hie-
iro de la misma lanza con la cual 
había sido herido Telefo. 

Por c-sta razón, y pare recordar 
mejor este hecho se dice a v'X'cs 
en lugar de: "Es como la lanza d' 
A^uile*; es como la lanza de Tele-
i 0 . ' ' 

Tenemos otro refrán qiw dice: 
"Con lo oue Sancho tana. Domin

go adolece," para expresar que no 
puede aplicarse a todos una misma 
cosa. 

L o s c r i s t a l e s d e 

l a n i e v e 
E l tío Pedro había venido a nasar 

las Pascuas con sus sobrinos. L a no
che de su llegada, mientras dormían 
todos los vecinos del pueblo, empeza
ron a caer blancas plumas del firma-
mopto y cuando se desportaron al día 
siguiente los niños, enoentraron todo 
cubierto por un manto de resplande
ciente blancura. 

B l tío Pedro se puso Unas botas 
muy gordas y saíió al jardín- "Que 
traigan dos o tres palas ordenó, y 
cuando las hubieron traído comenzó 
a amontonar nieve, ayudado por sus 
sobrinos, hasta que entre todos for
maron una torre sólida y dura de cer 
ca de dos metros de alto, en ]a que el 
tío modeló diestramente la de 
nn muchacho. 

Por la tarde volvió a nevar. 
—¡Ah!—exclamó el tío Pedro. Lo 

esperaba. Ahora venid aquí y escu
chadme. ¿Podéis ver a t ravés de la 
nieve? ¿No? Perfectamente. Eso ocu 
rre porque la nieve es una cosa só
lida, a t ravés de la cual no se ve 
nada. ¿Cuá] es su forma? ¿Cuál es 
la forma de los copos al caer? ¿A 
que no lo sabéis? Pero yo os lo voy 
a 'ccir. Hay dos cosas la hulla o car
bón de piedra y la nieve, que son 
completamente opuestas en cuanto 
al color. ' Negro como el carbón", de
cimos, y 'blanco como la nieve".* Los 
mineros llaman al carbón "diamantes 
negros" y por circunstancia curio
sa, se compone de "diamantea blan
cos". JY lo más curioso de todo es 
que la nieve no es blancal Mirad. 

A l decir esto extendió el brazo, y 
en manto hubo caldo un copo de nie
ve en manga de su americana ne
gra lo cubrió con la mano. 

—¡Mirad pronto!—dijo mostrando 
el copo de. nieve a los niños . Cente
llea como un diamante, se parece a 
una estrella de seis puntas. v no es 
bl. -co. ni sólido. La nieve parece 
blanca pero tiene realmente el color 
del hiejo y es hielo. Parece blanca 
porque forma una densa masa v con 
sus infinitas puntas como agujas" des
parrama a luz en todas direcciones. 
Cuando oprimís una bola de nieve 
chafáis esas delicadas agujas pero 
no destruís las finas part ículas de 
los pequeños diamantes o cristales 
de !a nieve. U nifiVe quo feg, bonito 
aspecto da a la tierra no es sino 
agua helada, y esto nos demuestra 
los cambios extraordinarios que pue
de sufrir una misma cosa: granizo, 
escarcha, rocío niebla, hielo lluvia 
n ieve. . . Vosotros mismos si os lo 

' proponéis, con voluntad, podéis deiaf 
i de ser unos chicos traviesos malos 
¡ y holgazanes convirtléndos en unos 
! niños aplicados, buenos y santos, en 
verdaderos serafines blancos como la 

j nieve. 
DI tío Pedro tuvo que echar a oo-

i rrer bajo un nutrido bombardeo do, 
| bolas de nieve. 

P O L V E R A , simulando un nido -Je 
Cos huevos, de plata y oro, 
verdadera preciosidad 1 

i Una 

lo» 
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D E L A G U E R R A 

(VIENE DE LA PRIMERA) 

GRANADOS LLEVABA CUATRO 
MIL PESOS. 
Nueva York 14. 

I nfórmaR© que cuando el compoMtor 
español Granados pereció en la catás* 
trofe del "Susseoi", era portador de 
cuatro mil pesos que habían rega
lado sus colepas en esta ciudad como 
testimonio de admiración al autor de 
"Goyescas". 

'SITUACION PRECARIA 
Atenas, 14 
Según mensajes recibidos en Cons- , 

tantinopla procedentes de Bagdad, | 
espérese que de un momento a otro 
se rinda ol ejército inglés que está si
tiado en Kutelamnra. Ya están casi 
agotadas la« municiones y los víve-
'es de los Ingleses. 

MONASTERIOS DESTRUIDOS 
Atenas. 14. 
Según e! periódico "New Helias", 

P a r a E s o a n a 

N o s e e m b a r q u e V . s i n 

c o m p r a r u n 

L O N G I N C S 

F i j o c o m o e l S o l 

y c u a n t o e n J o y e r í a f i n a 

p u e d a d e s e a r . 

C u e r v o y S o b r i n o s 
M u r a l l a , 3 7 - A , a l t o s . 

loa turcos han saqueado y quemado 
lo» monasterios rusos de San An
drés, San Pantaleón y San Elias, en 
Gaita. 

E L ODIO A LOS INGLESES 
Palma, Canarias 14. 
Ha llegado a este puerto la tripu

lación del vapor francés "Vega", que 
fué torpedeado por un submarino ale 
mén a la altura de Barcelona. 

lnforma la oficialidad del "Vega" 
que el comandante del submarino les 
dió tiempo para que se acogieran a 
los botes, manifestándoles que lo 
hacía por que eran franceses, y no in
gleses, pues de lo contrario hubieran 
hundido el barco sin previo aviso, 

WILSON Y ALEMANIA. 
Washington 14. 
Prevalece la creencia de que el 

Presidente Wilson piensa enviar nna 
nota final a Alemania exigiendo ga
rantías de que en la nueva campaña 
submarina no correrán peligro las vi 
das de americanos. 

Dícese que si Alemania no accede 
a la petición del Presidente, Mr. AMl 
son_ someterá el asunto a la conside
ración del Congreso, recomendando 
que se rompa las re/1 aciones diplomá
ticas con Berlín. 

Manifiéstase también que la grave
dad de la situación entre Méjico y 
loi Estados Unidos no ejercerá in
fluencia en lo más mínimo en la ac
titud de Mr. Wilson hacia Alemania. 

E L TUNEL DEL SIMPLON 
New York, 14 
Comunican de Londres que el túnel 

del Simplón ha sido obstruido por 
una avalancha, causando con eUos 
grandes daños a las comunicaciones 
entre Suiza e Italia. 

C 2061 In 137£b 

El Puente de San Luís 
Toca a su fin la obra de construc

ción del puente cié San Luis, en Ma
tanzas. 

Para Uedtadoe del mes de Junio, 
quedará inaugurada esa necesarúi 
vía df- comunicación, que une a las-
barriadas de Matanzas y Pueblo Nue
vo. 

A dicho acto asistirá el señor Pre
sidente de la República. 

El puente tiene 150 pies de In?. 

Las tarifas de practicaje 

del puerto de Sayua 
\ A Secretaría de Hacienda ha 

aprobado las siguientes modificacio
nes en la tarifa de practicaje de l j 
Aduana del puerto de Sagna: 

lo.—Todas las operaciones del 
practicaje se cobrarán dobles media 
ñora ante» o después de la salida 
o puesta del sol. 

2o.—Los barcos que hayan sido 
fondeados en la boya o esquivel pa
ra tenninar su carga o esperar ór
denes, pagarán un practicaje entero, 
aunque efectúen su salida a la mar 
de noche. 

3o.—Todo barco que sea traslada
do al fondeadero de cayo "La Vela," 
pagará un doble practicaje y en caso 
de ser trasladado de este "fondeade
ro al de Esqrivol o Cayo Cristo, co
mo el fuese K bahía pagará practi
caje como entrada y salida. 

NOTA.—El túnel del Simplón es 
una de las megores obras de la inge
niería, ferroviaria; orada el Simplón, 
monte de los Alpes lepintinos, en el 
Cantón des Val ais (Suiza) que sir
ve de límite con el Píamente. Tiene 
una longitud de 19.803 metros. Parlo 
de la estación ferroviario de Donio. 
dosola- Empezó a construirse en 
1898. so terminaron las obras en 
1905. Costaron estos más de veinte 
millones. 

La Asiciación Canaria 

comprará ei Palacio 

Carneada 
Esta mañana estuvo en la Secrs-

taría de Sanidad, una comisión corr. 
puesta por miembros de la Asocia
ción Canaria, entrevistándose con el 
Jefe Local de Sanidad. 

Los visitantes les manifestaron al 
doctor López del Valle, que la Aso
ciación que representaban tenía el 
propósito de comprar el Palacio 
Carneado, situado en el Vedado, pa
ra dedicarlo provisionalmente, a ca
sa de salud. 

El doctor López del Valle les dijo, 
que le enviaran un escrito relaciona
do con ese proyecto, para darle él 
cuenta a Ia Junta Nacional de Sani
dad, que es la encargada de resolver 
estos asuntos. 

n O ^ s d e ^ á r d e n a s ^ 
Abnl, 12. 

Los señores Domingo y Migruel Al-
dama. Kduardo Fesser. Srlvador Oar 
cía. Ramón Herrera, Pedro de Soto-
longo, Alonso Alvarez de la Campa, 
Marqués Duquesne. conde de Fernan-
dina. conde de O'Reilly y JosS Euge
nio Moré, ol doce de Abril de I S T S 
fundaron el Banco Español de la Ha
bana, hoy Banco Espaflol de la Isla 
de Cuba con un capital de tres mi
llones de pesos. 

Mañana. \1, se complen 60 afios de 
su fundación y la 'nstituclón ha lle-
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Vitola Elegante. P r o n t o d e V e n t a . De Gusto Exquisito. 

F u m a r "Glorias C u b a n a s " , l a ú l t i m a vi to la de tabaco fino, e s g u s t a r i ñ t e n s o 

goce, porque l a cal idad de la r a m a empleada y s u c o n f e c c i ó n , l a hacen insuperable. 

G L O R I A S Cubanas , d e la G L O R I A C u b a n a , s a b e n a G L O R I A . 

meses que no nufvU 
con que el Estado Cobraí- -
interrumpida ta^a ^ W y ^ 
publico. d en el ^."i j¡ 

gado a po?aer un capital ñ.& S millo-
:ies con un* reserva de 600 mil pesos, 
siendo su rtitimo balance general tfft 
n ciembre de 1915 un activo de 
$44.6S5.S53.96. 

Al señor Francisco Coma"? Bolfa, 
Administrador en esta ciudad de la 
sucursal de la mencionada institu
ción, persona que goza de grandes 
prestigios por su sultara y ademíis 
vasta inteligencia le ha sugerido la 
idea de obsequiar con una comida al 
consejo asesor, prensa local, repre
sentación Oe la prensa habanera y 
empleados de la misma. 

E L ^SORRESPOI^SAL. 

el Centro Gallego, a las 8 de la noche 
del próximo domingo 16, en cuya 
reunión se dará conocimiento del 
Manifiesto quedicha "Comisión" diri
ge a los aresanos residentes en ias 
Amérlcas con motivo de los atrope
llos e iniquidades de que han sido 

NOTICIAS VARIAS 

ACADEMIA DE CIENCIAS 
DICAS 

ME. 

Nos participa el doctor Jorge Le-
JRoy, Secretario de esta entidad tpta 

objeto varias familias del pueblo; traja las 8 y 30 p. m. de hoy celebrará 
tándose, además de los particulares ¡ 5a Academia sesión ordinaria, para 
que en dicho manifiesto se mencio-1 'a cual, en nombre del señor Presi-

A l o s H i j e s d e A r e s 

C o r u ñ a . 

Comisionados los que suscriben por 
la "Comisión de Defensa", constitui
da en nuestro pueblo motivado a los 1 
bochornosos sucesos recientemente 
ocurridos en él. citamos por este me- I 
dio a todos los naturales y vecinos : 
del término municipal aresano, para 
la reunión que se llevará a efecto en i 

nan, todos aquellos otros que se re
lacionen con la tranquilidad de la 
familia aresaiia y cultura de nuestra 
Villa y comarca. 

Dadas las causas que motivan la 
presente convocatoria y los asuntos 
que en la reunión han de tratarse, 
esperamos confiadamente que concu
rrirán a ella todos, dando con ello 
una prueba más de aquel amor y ca
riño que en todos tiempos y ocasio
nes hemos sentido y demostrado por 
aquel 'pedazo de nuestra amada Gali
cia en el cual hemos nacido y pasa
do los días más felices de nuestra vi
da. 

Habana, 14 de abril de 1916. 
Nicolás López, José A. Fernández, 

Manuel Lelro, Juan A, Fernández, 
Emilio Fernández, Antonio Portas, 
Miguel Losada. Manuel Garrido, Pas
cual Sisto, Jesús Vllasánchez. 

9109 14t y 15 15m y t 16m. 

dente, nos invita, significando que 
estas sesiones son públicas. 

La orden del día es la siguiente: 
lo.—Paraplegia post partirrt, per 

el doctor Ricardo Gómez Murillo. 
2o.—Exposición de los ojos de Ies 

ijifíos a los - traumatismos. 
Sesión de Gobierno. Informe sob̂ e 

honorarios, por ei doctor Tomás V. 
Coronado. 

SUBASTA APROBADA 
La Secretaría de Hacienda ha 

aprobado la subasta de arrendamien
to de la finca del Estado nombrada 
"Quemado y Quemadito" de -Palma 
Soriano a favor del señor Eugenio 
Silva y Alfonso a quien so adjudicó 
provisionalmente por la Administra
ción de Rentas de Santiago de Cuba 
al precio de $1.081.20 anuales y por 
el término de dos años, pudiendo de
dicarse la finca a toda clase de culti
vos, potrero y crianza de ganado. 

ALZADA RESUELTA 
Se ha declarado con lugar el re

curso de alzada establecido por el 
señor Ignacio Montalvo contra la li
quidación de Derechos Reales número 
45 practicada por la Administración 
de Rentas de Pinar del Rio, por tra
tarse en la misma de la cesión de un 
contrato de arrendamiento y no de 
derecho roal, como entendió aquella 
Oficina. 

Resolución suplicada 
l'n maestre público, por una labo

riosa tramitación burocrática lleva 
tres meses sin percibir sus emolu
mentos-
Nos hacemos eco ante el señor 

Presidente de la República de un 
extenso mensaje que nos remite '.'i 
maestro de la Escuela pública de Pi
pián, Francisco Benito y García. 

Su caso es de los que mueve a coo
perar en la demanda que expone, por 
cuanto su situación económica le 
apremia inaplazablemente, viéndose 
a ello compel/ido por llevar ya tr<;s 

Por una aerie A -
oniticos, el s e ñ c ^ B ^ t , L 
i lene pendre de i!1*10 v X 
el señor P r e s i d Z ^ ^ S 
cuyo trámite p^de ^ 
nóminas ypUeda h a ^ | 
modestos babero, er eí'íSSÍ 

Unimos nuestro n.a ^ 
suplica de] maestro a • 
de rer atendida su 
clón, doblemente a n e i f ^ ^ 
tar^ de un h u m i ^ f ^ o ^ S 
are de familia. ^^ioai 

Y confiamos en 'a * 
ficacicn del señor P.^ada i. 
República PrfesideS^ 
— — — — * i 

( ™ ^ PRiM^, ' 
yo de la necesidad y A* , 
con que debe a t e n ^ J * 
des. a estos sufridasT « 
ses populares que p a d L S ^ . 
mente las adversidade?? 
de una pobres que s i V v £ > 
cerosa siempre acusa laV>^ 
sidad oculta en la T W ^ ^ 
miseria. P^08» y ( 

De I n s t F ü c c í i r ^ 

B . VARIAS 
Ha mejorado algo en i . . 

que le retiene distlnclado d. ^ 
cargo el doctor V i d a u r ? ^ ' 
taño de Instrucción Pública v 
Artes al que- por p e r ¿ > 
medad-se le ha c o n i o ^ V 
cía de dos meses. a 1 

Del despacho ordinario d« u -
secretaría ha quedado e n r ^ l 
celoso Jefe de la Sección íe gí1 
cton Superior y Universidad^1 
Manuel Castro TargaronT L 
los mas antiguos y competenCi' 
clónanos del Departamento 
• Por la Subsecretaría se han 
oo detalles al asesinato que pn 
la vida en su misma Aula a 1» 
tra de Jatibonico (Arroyo Bk 
para, si procediese, exteriorizar 
condolencia oficial por el híik 
allanamiento de que fué objeto laí 
cuola pública. 

La Subsecretaría ha recibido li 
firmación de la muerte de la 
tra. por obra de un beodo. 

La Junta de Inspectores de latj 
versidad Nacional no pudo reuá 
ayer para tratar de la renund«i 
señor Rulr Cadalso. President» 
Tribunal de Oposiciones a una 
xiliería en la Escuela de IngenM 
por falta de "quorum". 

Es la segunda vez que este 
no puede ser resuelto por la 
causa. 

Las ODOsiciones a Cátedras i»] 
cuelas Normales vacantes en luí 
la Habana no serán convocadaj) 
ahora en razón de la época del( 
so escolar va casi finalizado. 
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J o y c r í a . R e l o j e r í a , y Optii 

Tenemos un gran nurtído * jtji 
rfa, rttojería, y óptica al alemee 
todas tas fortunas y a predw « 
reducidos. 

Se compran joyas» oro y p'afa, 
bacen toda dase de joyas. 

Ray acerinas. 
E L DOS DE MATO, 

OT GONZALEZ Y CUETO. 
ANGELES, 9.—HABANA 
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C I N E " F O R N O S " 

H O Y . V I E R N E S , 1 4 . H O Y 

" 0 D E T T E " 

E N T R A D A Y L U N E T A 3 0 C T S . 

M a ñ a n a , S á b a d o , ^ A S S U N T A S P I N A " 

14-R 

M I O T A U R O 

VINI AL JUGO de CARNE de TORO 

MIOTAURO es el rey Je los regeneradores del organismo. Ningún tánico, for-
tificador o reconstituyente puede rivalizar con éL 

MIOTAJJRO salva a los que sufren de debilidad general, clorosis, anemia co-
lores pálidos, raquitismo, languidez, (nervios, pobreza de sangre, etc. 

MIOTAURO en las damas, rogulariza su dolencia mensual, evitando los do
lores y dos retrasos. 

Preparado en los Laboratorios del Ledo. A. «erra Pamics. —Reus. Depósito: 
Sarrá, Johnson, Taquechel, Majó y Colomer. Barrera. 

B A U L E S Y M A L E T A S 
S U R T I D O E S P L E N D I D O 

ENT L A F A B R I C A E S EMDNDE V D . D E B E COM
P R A R S U E Q U I P A J E 

" E L M O D E L O D E P A R I S " 
H A B A N A , 116. 

" T H E T O U R I S T " . O ' R E I L L Y , 8 7 . 
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Mañana. 16. sábado, a las S1/̂  de la misma, se ce 
honras fúnebres en el templo del Angel en sufrafiio < 
de 

M a n u e l G o r u j o V e g a 

que falleció el día 21 de marzo próximo pasado. 
Su viuda invita al acto y mega a las personas devotas 

encomienda en sus oraciones. 
Habana, 12 de abril de 1916. 

VICTORIANA OYABZÜN. 
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